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A VICTORIA -~»

\.:

Àniía em festas o héo-repubÜcanumo.
Enchi;lii-no de dasvaiieoimeiilò—d»ai

victorias, ganhâs"por elle nas urnas.
Enram eleitos^ deputados geral e pro-

vincial os Srs. Monteiro Manso e Mar-,
.tinho dt Campos Filho; . .' ,...--'•

Para nó. outros ps que estamos deli-
berailos a dar batalha a essa nova fôrma
de deshonra'nacional, inventada ptlá
pirataria, a republica-indamnisaçãn, os
nomes dos éli-íitòà-* a mais eloqüente

fccoiifirmaçào--dafi_no_sa_4dé_s,_preráhte_à-
.:¦ iiossa e.o;rise,ièiicíãüfc ,. .' .- fcfcfc:"-".".'

O Sr. Dr. Monteiro Manso è membro
di familia Monteiro de Birro', cujo

—trlUmo-representántè-no—parliiinento-ft»i-

o barão de Leopoldina.;¦¦--'
fc~Asidéás negras dessa familia são ex-

traoriliiiarilmente onnhecida» è não pre-
cisamos dt insistir sobre ellas. ,*]

Todos sábiin quefc» iligarchia Mòn-
teiro de Birros nunca;teve opiniOes po-
lilicas, excepto g da collocação dos seus.
Todos so reúnem para suffragar.o pa-,
fonte, seja elle conservador, liberal, ou,
ultiinameutrt republicano. ;-* '¦'-'
 Apezar,^ irem, diste systema de f i-
milia, a victoria do Sr. Monteiro Manso

- foi devi da-a-unt-jogo_-do_-esci*avismn,_
dirigi l-i no, .-pleito pfto Sr. Belisario,

fcqTTCIà f.-iparáa sua fazenda da Gironda,
'fcsquella.mesipi__.que S." Ex. hypntlie-

çou, como álviçara.s .ministèrtáes, ao

fcAqur-ha— tempos;—dar-patfa-de—imrr
tiihmissào do Stmd", desentranhou-se
a proposta dft Si*. Leão Velloso sobre
propriedadeartistica.1—'_.. '¦ •' -'. .fc-fc „.

As classes inais dii-ectamenté interes-
-saila3-na-qnestã«),-aque4las-qííe-ten3o-por-
si-o talento e a imprensa podiam fizer
opinião publici, conservaram-Se siieii-
ciosas,preoecupadas com a descompnstu-
ra mutua que lavra tntre seu» me.mbròsfcêfc
com as historietas dcs' bastidores ar-
tislicós.

Apenas um«_ou outra voz,.mais ou
ittenos não aúctorisada, veiu faltar a re-
speito. • .-?'

J.ôg5Cio3fclittsrario

nos iivrear
O Sr. -Mtrlinho-Campis Filho não

precisa de apresentação. E' filho do
-seuhor-^seu—pai^-ooinõ—dizia-õ—valho7
escravocrata da gemma.¦ 'Kra.justo 

qut fosSs contemplado nn
¦espolio -da escravidão^-com uma laní--

-bngem"-provincial7- zyyz

.- -fcSeria mtsmo uma ingratidão negra

..negar, ao descendèiit» do chef* su-
-premo—do^-esci-*vismo—um_-logar_-_d*:

sachrjsta parlamentar
Muito mais,deu o Sr. Martinho Cam-

pos ao Sr. Paulino[_. dtiJ-ílit a posse'
plena e .ibsohiTãlla provincia. do Rio e
foi um dos melhores faclore» da sua
r-pu-Ú.Sfc-^''grande pew^wjemp» li-
lico.

i

%

.

A eleição desses dous .candidatos da
-I. ... -fc .. ;. fc";'fc..

republica, que nao ..quer pagar o tra-
.balbo d s libertos, serve somente para
demonstrar a orientação""'da politica en-

—dossada^-pelos-antigos^directorerdo-par-^

tido. "• ¦' : -S' '

rNumft-*merjftheià7:como'"8 actuálfcem
que o nA i-republicanÍ9mo quer tpnstrar
todo o seu patriotismo e desinteresse,

ijfeiiat-uirjataru^piirafcásfcdi^ãgtasfccgj.toir
fossem escolhidos.os luminarei. do par-:
tido republicano. .'•'

Vô-se,. porém,-que tal. não acontece.
Apenas S: Paulo.lembra-se de consolar
o Sr. Saldanha Marinho inclúindo-o n_
sua chapa senatorial. Os -ontrds chefes

-¦sáipisquecidos^ i^e—fcfc^" ~~ ~-

|. N» eleição di 12' «lislricl i _d.o.Rio da
"Janeiro, 

Luiz Murat, cujo talento * ca-
raeter,.se impõem a todos os homens de
bam, foi. abandonado, e - victimado por
uma Irahicão ignóbil. -. -_u_fc—-

Di-se uõ movimento nép-reputílicãno
o-mesmo que nos brejaes. A f,ice.do

pântano cobre-se de verdura, que florece,
mas essa vegetação é na sua quasi totali-
dade"icomp">sU denymphéas, queo vuigo

chama indifferenteiiiente mãi d'agua, ou
orelha de burro. 

".-...

Os grandes talentos, as almas rijas,
essas qüe se aliméTiUraníno peio magro
da-adversidade^ de leite amargo,;jná»
tônico e profundamente nutritivo, na

phrase dcChai-buIlior; esses não vingam
nò. hõvorpòvimpiito.

•USheióes devem como os grindesda
decadência romana, ir aos comícios f.-

-zendiutilintar a bolsa, com ó saldo da

—Entré-a-uidéas que pnucn circularam
ejitío,jn*êdõirn"!m
que semelhante projecto não vínha sa-
tisfazer ás necessidades de nosso paiz;
mas"qiieTTlhr^resentirva^optim"?rgniíaiõ'
para ser discutida a futura lai fadada a
pfiidüzjr í 

"éclõ"_ãòfc]a";iiiha 
vtfdãdéirã

arte .brazileira. -fc
F-)i dito qiie a melhor e a mais ntil

victoria' a conquistar 'era o reconheci-
manto da propriedade artística interna-
cional. fc'.'

Semelhante proclamação viria^ pelo
menos nos mercados' nacinnaeí,\equi-
parar 

'as condições produetivas dos
ri. ssos artistas com os estrangeiros. E,
por tudo, era .obvia a npcessirhde. de
fazer "alguma: cousa norseiitido,:- não a
protecção -oflicial e cms^quente f-ir»
inação de u-na arte tarimbada pelo
governo, approv-id ' 

pelos poderes com-
pe.ten.tes c>mo qinlquer remédio infal-

Binco do Brazil, com ingênuos e africa- fc. , .- .
rr livel s. g. d. g., mas sim no áe pòr cobro

a maior.: e. mais revoltante das iiijus-
tiças.
___Como _sem preiacon ttne,_pi)jiém,_fQram.
"cõmplalamente 

bãrdãilos T57l»Íã»õs es-,

_fòrços de então e o projeclo do Sr. Leão
-Velloso-voltou-ao-grande fcsòmno nas
pa"stãs~dá_~Icomrc,iss0gs7—_i_: „ .ZI

—-—fc""- *~!
¦ Pára o mais superficial de todos os
òbserTOdores-tnrnsiTurentretantn^deiTe^
cessidade o reconhecer; que a actual g*-
rição-artistica'r brazileira apresenta-se
com uma assombrosa pujança ¦ intel-
l-*ctiva capaz dos mais.sérios commet-
tiuien.t,os, caso não venha atrophial-a o
desanimo.,

Sósinhá, 8?m antecedentes históricos
que a amparem em sens primeiros
passos, escrevendo numa lingua 

"em

pari->do^dB formação, e principalmente
vadia,;immensamente vadia, a moderna
geração ttm entretanto produziiii),. a
par dc muita cousa, riiim, tuda' êssi
encliurrada de pedrarias que rabrilha.
nas paginas 

"ilo nosso jornalismo,-não
só fluminense como-provinciano,' e mais
ainda uma meia duzla -de- livros capazes
de'fazer honra à litteratura de qualquei;
povo.

Cerlamentt,'qne.para ella n.lo convém
SStar de canstante/a ouvir elogios, por-
que— o "e.logiòfcatrophia—e-dá"vontade

dè dormir por sobre as glorias cou-
quistâdas. 

'Mas e preciso reconhecer o
valnr dos- seus esforços e dar-lhe
aquillo. a que tem direito—â proprie-
dáde inteira e completa dos seus Ira-
-balhoss-^—"""."'Si'-'. " "¦'

Nadada proteccionismo—tal é a mo-
derna formula-que—a3: sciencias...«co»
nomicas têm posto" em circulação. .

M'JS,npquedizrespeitjàarte, póde-s»
perfeitamento não pnitegal-a, não ci-ear.
direitos prohibitivos para as artes òs-
frangeiras, sem cheg-ir entretanto, ao
"ârtual estado de cousas, aos direitos
priihibitivos para a arte"Túciòhal7"ã sõ
brecarj*egal-a com. impostos .onerosos
como, por exemplo, o ío papel de im-
prts-ãò que paga nas alfmdegas '230 í-s.
porkylo.

pirataria.
E'o pitço da eleição e passaporte para

a indemnisação; "' -fc
E 6 esse partido o que entende que

- ha de vencer e e essa republica que se

quer fundar.
—Einvt» da fraternidade a oligarchia.
em vez da liberdade a indaninisaçàoj em
vçj d:i igualdade a preferencia aos cu-
rique.ido» déqualquer m -d -.

Ahi lêm os que \ão fundar a Rèr
public* : um é oSr. Monteiro t5.xi^,o
outro é o Sr. Martinho Campis

—Gom ser a mais perduradoura de Iodes
as-inanif_stiçòes de urh povo, a arle uào
t simplesmente esse conjuneto de iipuu-
lamentos: sobre a aoluaiid.ide que ío
costuma guardar dentro de uma cai-
xinha, por oceasião do lançamento de
uma iprimeir-i pe Ira, de um; e lificio
qunjüer, para estu lo dos futuros ;.r-
cheolo o-.

i Ila faceta e fôrma a alma do um;-.
mçào e abre-lhei? "espirito.-% ;todos os
ideaes. ' f•'¦'fÇyÇ-j, '•

íoíreio do Rio.«¦— i

Amanhã,a tradiceional festa di Gloria.
Para-nqiiellé outeiro ãe cujo ximo se

"descortina 
grande parte' da bahia dé

Guanabira o onde Alencar gostava de
fiz-^r viver os seus personagens, ha dé
alfluir grande parte dessa população flu-
minense, essa qutf^nda conserva a in-
gi>n'uidide nos divertimentos,
fc Ilaverã, pelo.caminho em fura, qui-
landas de doces á noite clareadas com
lanternas de aro de folhas deFlandres,
onde ir-se-ha lenti a lento" consumindo
a vélade.cobp. ' .

An passarem por alli, os.peregrinos
desatirão a ponta do lenço onde trouxe--
ram os cobreidestinãdos á festança. .

" Li ém cimí"'a igrojinha poética Vegor-
gitari' de povo cosendo-se na quenlura
das mnltidò'8.

O ministério da guerrã^declarou ao
airector do Hospital -Militar, da corte
Bue o 2o cirurgia» Dr. Francisco de
Castro fica. dispensado de fazer dia hp

.hwlecun-^ntn, pnr :;ter sido
iif>ineado.para servirem uma onmmissâo
.deste ministério, -iem~ .retribiiíçãoi. al-
|ii'ha nem firpjiiizo dei silas funcçòes .ho"
referido hospital! I

fcXfcfc
olhos. Dr.

_ Todas as.raças, desde o caucásiano
sem mescla ató o afr-jeano -puro:; -todas
as posições, desíe:a3'"illustraçòes"dap(E?
litica, da fortuna e do talento, até o pro-
lelario-"humilde e.desconhecido ; todas
"as,prolissòes,..d«sde o banqueiro até o
mendigo ; -finalmente, todos os typos
grdtescos da sociedade brazileira, desde
a arrogante.nullid.idô até a vil lisonja»,
irão desfilando « roçando a seda o a ca-
8"inira pela paêla nu pelo slgodão ; mis-
lurándòos perfumes delicados à3 impu-
ras :exhalaçò9s, o fumo aromatico do

'liavàna 
ás acres baf-iradas.do ciga"rro de

palha.». • — • . fcfcfcfcfc
- E depois, quando a lua vier assomando

-pe.'lo'fcCÍnio das —montanhas -fronteiras-,
talvez que o perlil.de uma moça recorte
o horisonte é aimageni de Lücjolá íliictué
pela -imaginação de tidos, fazeiido.Uina
apòlheose ao gênio de Alencar,

, Moléstias __
Tjleves da llonha, rua dn Ouvidor n. 86j
da 1 âs 3 horas da tarde. ——
;.,:• 

' ' . f.*r--:- X
Foi trahsf-rridò para o R1 batalhão' da

infanteria o tenente do 6o da mesma
arma Febronio de Brito.

- '• x ... fc--:..
Ordenou-se á Câmara Muníciparquê

tome, quanto antes, as providencias re-
çommendadas pela portaria de 19 de
Julho ullimo^afim de que possam reáli-
lüar-se os mPfhnramentAs ^projectados

êla dire-toria da estrada de ferro
). Pedro.TI no terreno fronteiro ã es-

tação central da mesma estrada.
x

Querei', rnuais haralissimas?
líledn pTêffrencia-á-populai*-alfaiatarra-
Estrella do Brazil, "7? t 81, praça da
Constituição. "Y~

O velho marechal;,,que na phrase de
-wn^wtíeo^JRftr-fi^nee^
do telegrapho tocou á symphonia davi-
••toria allema, acaba dt dar. a sua de-
missão.— . fc... •_ ¦.-.•*•

Nalnstoria das campanhas modernas
n sou "nome líã^e ticar indicando a
grande revolução scientifica, porquefez
passara tactica. fc—

E oseti vulto appárecerâ apenas como,
o de um guerreiro que soube aprovei-
tar os elementos de que dispunha — a
sciencia e a impassibilidade allema.

Seu nome nunca andou ligado ás pe-
quenas tramóias politicas, e a própria
França não pôde sinão admirar o bata-
Ihadorque-acohsegniuvenceri-nahora"
ém que ella vivia exhausta—pelas torpe;
zas'do segundo império.

A Mollke deve-se esta resposta, de-
-pois.da-conisai^_iilefcy.e_riaillés, quando.
o imperador'Guilherme repetia o seu és-
.tribilJio__:—..a Allt.raai_ha_é-gr.a.ade_L-r.

Cheeou hontem" do Rii da"Prári,-o,
nosso dislinetoamigo Dr. Frederico Uty,
dieni inspector medico da Neio-York
Life Insurance Company.

• '-X ¦-- - i * <I«U»
Sna alteza a"nrinct*za imperial Regente

darã a audiência e despacho desta se-
mana na sexta feir.a, 17 do corrente.-"fc 

fc -• x .- .
O pintnr Nnvak txecútou.. um quidrn

tomando para. assu.m.nto a nbo'ição dos
escravos no"Brazil. O quadro é offere-
cido á sna allrza imperial em nome.d/vi
nçi.arlyres di escravidão. Brevemente será
exposfri ào publico o, novo quadro; do
.Sr..Nòv'ak".
rfc—:— - • X _,

.Tivemos np-razei* 'de-re^tbir a visih-
¦Io nosso maestro João G°mesde Aranjo',
iuctor di Carino n'mi,op«ra rapresentid.i
•m M-'ão, onde' foi merecidamente
appUuil,d.a. - '

O distineto artista acaha de chegar dc
¦^T-Pmilofce-se.via-grahdrmente-parafcdese-

' Medeiros, de ÂlbiiqiiTque está. im
pi*i m i ndo-u m_l ivro-de-poesi as:qüe_appa-fc
recerá breveiiieiite, coni ...o.fcfc titulo de
Peccados t cüjíTmpressão foi suspensa
na Imprensa Nacional per immoral
(iu-c".Hisa-eq ni valente-— -—fc'—;^—--'4

Espera-se anciosamenté o volume desse
poeta que-^se está filiando á -escola
decadente dé'Ba'udelairc, Richepin, e
Rollinat." 1

x
Cantil ir í a, e roupas brancas,pre-

çis 03 lit.ais resumidos, rua Sete dc Se-
timbro ii. 76 ü, junto ã fabrica dos
fumo Veado.

¦' x "¦

Re-ilisa-se amanhã, ás 2horas, da tarde,
na-U{xeiakde' S fc João JELipliat a ¦ d a T.-.i g _m

1 benção do estandarte do Novo Club
Terpsychore.  -—;•
-_--_,:.. - - --¦ 

x—-ífc^——

A 12 do corrento tomnn posse a nova
administração d* Spciedade Beneficente
-los Empr gadnsda Gazela de Noticias,
iprH=(i-rfii:-as-.'im-còmpo»hf=f==-——-—'
-_Henrique Wildhagen, presidente • JoSo
Lutf. Palhares, 1* stcrçtário;' Manoel F.
S. C»r'dosof 2', dito; Augusto A. A.
da Costa procurador; José Ferreirarde
iPere.ira Castro, tIií;s"our«iro.'"Commissão fiscal.'—Fruneisco da Silva
.Rriim, relator; Francisco Chaves, Julio
F. Loi-dello. -.-"¦- yy.---

- I '' Yl^-^il'

Amanhã os Civálleifos Habitantes d^
Lüsfcdào uni b'ilt, em" hòiíleriagem i
posse da "ova directoria.

. '¦¦ ' " -^-L
:\jr-.iatn«'ialta.iniini,—pele.»

4tt-iiiçã;i-do pu blico {íara o seu annimciO-
nesta folha. -fcfc--

Í5Ê£fc '-><l'.!i llri:
..Pof decretos.ns, 9.989 a 9.991 conce-
Jõu^sã"~ã~"Gust4vo: Adolpho-Wui-f.ii.iir.
permissão para explorar cobre ;e oulrofc
.iniiie.rAes.nps,municipios da Granja iJtV
]|ni e de Viçosa todos na prorviucia..d<.
Ceará... ^ ' " . -- . 

'. ' ¦
As cláusulas aque se referem os de-

cretos aciihavém publicadas no Diário
Oijici-il. 

¦ '•

l.jjr qnn.n, piíTilico (liimlnínsí-tivesse—o-*¦ 
[ivazér de ouvir afcsiia opera.

.'" 'fc 
x—- CJSrrpresirtente-do-cnnielhocnmmu-^

nmoiuan Senado qu" f illeeen em Vienoa
j'Áustria o principe D. José filho da
fillecida princeza D. Leopoldina,duqueza
de Saxe.- . *.

Foi elevada a viscond.;s'-a, com a,-
mevmas honras, a Exma. Sra. baronezi.
dn FuJi:>eca Costu.

0 capitão Francisco de Paula Castr-fc
foi agraciado cun o grau de cavalleiro
da Urdem de Nossn Senhor Jesus Christo.
e não com o de S. Bento Ce Aviz, com '
f «i .publicado uo Diário 0;fidal áel'^
do corrente.

__-J_£_fctiliAÍ-?ft_dfl^-hontem, fnr;i.m_no.-'meados ofiic ai de é rar^a da Affaud- ga
do Ce'1 ri o -20a-crip rario da do I io
Grande do Noite, liaymü nio V" io
Hrigidò dos antos , 2o ésçriptiifárif1 da
do Rio Grande d- N> te, rõ'ui.acio
Francisco Piuhtiro ..a um<i«.

-yr
-. A. CiiSna e os ekins, venderst
nas principaes livrarias'.

x . ¦¦ ¦' .-'•":,"
E' h-fcjé. pi.dia.-anniversario da Exmá.

*?rá; I). Izabel possolo Nibiico do
Freitas; virtuosa esposa do nosso amigo
Rr. Nuluico de Freitas, veçeador ,da Ca-
mará Municipal.
__A^.essa.venturoso par .enviamos ...as
nossas ifelicitações.» . •

x ,..-
Falleceu hoje a baroneza de Bam-

buhy. —:
x

Nffcmatri-r-de--Sfc-Fi*ancisco -Xavier
casam-se hoje o tfigenheiro militar tn-*
•nente Alexandre-Joíé-BírÜaiã^Limare-
D.-Francisca Eliza Cavalcante Cintra, -'fc

¦ , fc x' i^y^liíy
F^i conedida. licença dé 3 mezes,

.pÀtjtír-atamtnto de_saiíde,—an 1° cüiur-
fceião do,rcoi*po dè^saudénío exercito, Dr.
JaymtAlvares-Guimarãest—-fc----" —

x,._. :-'v--
-'0 offioial de justiça -Ramiro Simpaio,-

que strve no juizo''do 7# districto cri-
ninai, indo hontem intimar a Maria.fjas

Dores Silos, em casa in seu pai, ã rua
¦!« Theophilo Ottoni 11. 9o, recebeu desti*
uma carta na qual Maria das Dores dizia
jue «por grandes desgosIõsTãtirava-sc"

-Insta còrté, para onde Deus quizesse,de--fc
••¦tarando qúe ninguém Mais teria noti-
ciáa suas e pedindo-lhe que consolasse a
suá velha mãi por mais esle- desgosto que
ella.lhe dava.» fc -1
- Prosezutin as averiguações. fc

. x .- - -1. ¦

Num idyllin:
E elles dôus estuvam na janella, por

uma bella noitada de bna luá. 
~

Olhavam-se enternecidamente.
,— Qiial rde nós doiis'.teai .ns.oihos

mais bonitos? perguntou o rapaz.
- E eíla fit •u-nailimTiósáméhte, m-nto

coradí, sém mesmo titubear uma-rá-
sposti.

— Vailosa I continuou elle. Porque
..não dizes-a-verdadel-Lporque não dizes-
que sou eu? 1

duviili :
— Reparabem! tita-me muito d<* per-

tol e !embra-te que as molduras nfin
valem na'a, que agrando questão fcéslá
na_té.a„l-_lfc-agora. dizime : 5c nos _leu.-i
bellos olhns pr tos «x -te apenas a mi-
nha imagem, e se a tua vive na retinã
dos meus, qual 

'e nós dous t-m os olli: s
mais bonitos ? '•' :- -fc .'• } 

'¦"
- FriANO.DE T.U.. .

(HIÚLTKE

-' -^.Eu aó acreditarei ha grandeza da
Allemanha, quando a vir nobre e vale-
rosa,.como a França no dia da derrota.

Sublime distip"
Eis0.mimoso càlis deste verde
e rutilante.e vivido ubsinlho
que me transporta a mund s, onde sinto
qué Ioda -a^Dòr humana-emfim sé perde.
Eis a fusão de ricas esmeraldas..-." .
a opulencia dns dmidòs sonhadores,
une de ttiantos de rígios esplendores
lhc3 veste.as magras, as febris7espaldáiifc

E eis que, quando bebel-o, arde -te bando
de. mulheres formosas e despidas
Trans^à"diairti-ininr^»i;znS:ó;:sabW¦\valsasestranhas, sém pudor, cantando...

E liei-de t.tr as. volupias qqe, fremenle,"P.Juan 
bebeu no lãbio dasEiviras..

quando os litrvwnos vibram7cnnra"lyras7
o hymno da Carne, másculo, potente..;
E-hei-deler-os-deímaios-languorosos—
dos Rõméus soluçando niisvaíanilás
as endecliãs do amor, lyricas, brandas,

-Cheias de plaf-onisinos vãporosos....fc::.'-
_E-lie4-de—so^-cnmo-OtheHõrciumeiitn).
tigre de olhar raivoso e -illuciniido, .
e hei da sentir-mé trágico.e enganado,
suflfc-cando Desdemona, sangrento...

Ha dc viríi.ha de vir,em sonho, a Gloria
para velar-me co'as sublimes azas
ehèi de—ao rasgar da sombra as densas

¦ _ ... ¦'..","-.. .:fc^- .-y- ,gwas-r-,
surgir nas folhas immortaes da Historia I

0"' que.dívina e esplêníiíãlõucura - -,. '

,-essa qus lios embala em auraos-''sonhos
e nos transporta aos paramos risonhos
—ans paramos elhoreos da Ventura I

^*ni>aJ4)Mejn=al^A^^a^íw<l<fcitaiaça,

AVATAR
lêütir

(VIAGEM A S. PAULO)

AearéhorboriíihaVa. Os carros de mãó
rolavam deum ponto a outro |mpe|lidos
pelns.hig.igeiros. Os viajantes beberri- ;
cavani encostados ao balcão do 'bütéquira
com ns olhos na linha dos wagnns.

Senhoras debruçadai ãs janellas, o
rosto nas mãos,.os olhos no vago, pen-: ...
savatri tristes, revendo talvez um canto
abandonado, onda deixavam para todo o
sempre uma historia de pequeninas feli-
cidades. Carregadores" conduziam ba-
gagens, entravam e- sahiani-fcdos carros,
algaraviando, atrapalhados. Vozes repe- ,
tiarr. nomes, *!• locomotiva fungava ao
lònge-e-umá-lánterria ao-jez do chSo.fa&iafc
scintillar um trecho de mi*. .

Olhe cá... Vá neste wag»n—disse
o Penido mostrando^ um carro de onde
pendia nma taboleta com esta legenda:
Üamal de-S. Piulo. O amigo vai perfei-
tame.ntrinpri7B-depnis7livre-da"j|raldé-Ç_T)--
na fi-irrai-Entrè^.entreè escolha um bom

-lòj^T emquanto. _é_tempofcfcCDe.costasv.de ._
costas por causa da poeira,que éoflagello .
destas viagens, em caminho de ferro.

-r- Não quer desc^nçar um pouco í— 
*

perguntou Albanode dentr-v, arranjando
os pequenos obj.ect s na òesta dearame..

NSo, ohiigado. .Estou.bem, disse
o Penídn, debruÇandp-se à janaHjnha,
para ó interior do carro.

0 Penido" tinha as suas originalidades:
adorava a -medicina e a musica Se ti- .
vesse dous rapazes, um seria medico;-estudaria no Rio, pnrqiiea Europa'nãc»
tinha melhoras academias, aflirmou. O :
outro iria para a Italia estudar musica.

A musica imprèssinnáva-o—era a
única cóusa que lhe arrancava lagrimas.

¦Não.sabia, talvez se enganasse, mas
acreditava que Se o tivessem maíftladp
educar, seria umjiomjinsitor de nome;
A' noite, riõ .jardim, qilando estayà-sôi"
assohiava-trechos-de-.suafc-invencão; -qne -
iirchestrados fariam efleito. E cerrando
os olhos, ííúm extisi artistico, citava
compnsitnrev nuiiierandn trechos '.,de

coro í3òs¦¦pera: o duetto da-tfti gu enol íeiíp-a— rrrargh á~d
Aida, o

Proptntartr.
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heniJcimtr»rio-Bo-d-Dant«:-m Uelmrrendo=^aâ^nipad!}sijcomo se tives«eiifcgal
une .-e escreva a .fui gir.: «Aqui. bebendo,
dcixi^se~lodã~aporl-toliã a Desgraça ta

' Y- /Medeiros e ALBuguEnQUE. J

¦«?-•CSséSED o-C—

AOS C0I'CES

0 Sr. Pedro- feuiz quer. sabar nuaes
asriiif-irmHçòes dó presidente do Rio a
ftj-ipieilò do prolongamento da estrada
de 1* r.rado Norte até o Porlo. das Caixas
-^ Pa receai os—muito mais interessante
safiãí* o que sa""passou"na vctidã-ÜiTCãrP
tajillo e entretanto, o Sr. Pedrxi Luiz;
que' pôde informar com grande aueto-
riflada-, ainda não lios disse nada.

fc_0ra- D.eus._nos dô patas e ferraduras
h-st;iiile3.forleS.e poderosas para poder
sorvir á cott.i gente. .

Acham escriptores liberaes que os
republicanos podiam ligár-se com elles!
-.. Que princípios e que tempos.

A monarchia para os liberaes pôde
pftfcitaménle alliar-secom a republica!

, De modo que n monarchisnío liberal
é uma cousa, assim eom um tém-te não

liias,-- cs p»z-da—sustentar- uma -coroa
coífto um harrete'pbrygio.

(J if-, publicistas e qut, enormes gajos ¦

O Sr. Belisario não se emendamais
Ainda iK-ntein apanhou mais duas ou
Irei daquella* ironias candeutes qui*
v*ií-iivi:ii!> nos lábios do Sr. presidente do
1:1$,fcélIvifccom iTsiuípiícidãdb" augusta"

I',,como a menina, muchochasse ujnai-d-w-fi.rli-i. 'fcfc'-., 
IVlsr que s« raservava segredo, más

! ãn r iVgnliti a_ijgna morna dnEsopo.nem
ii ie j té i.idi 1 - ae'-jlitt.u[ma colher no canto da
b- iCC:l.

Se* fos>:e:nas-wamigos de.S. Ex. dar

iquella da Wignon e cantarolou o Con- -
nais-tu.:. ?'¦. .. ?. . . .[.
—-E-Wagner ? perguntou Albamrsor—;
rindo.7 . - ""* —.->¦
.—Ragner, doutor.... Ahl. .".eu não:,

digo isto a toda gente,--mas, aqui entre.;,
nós... Não:gosto... ...

0 wagon .começava ,a . éncher-se.
Homens" acaç-ipavam-se nnsr bancos,
abrindo jornaes diante dos olhos, moç-.as
de trajo de linho, smas-como-noViçás^-
cruzavatiji as mãosno collo, guardando;
uma altitude firme como se estiynssoin
prtsás"a um nicho. Diante de Alb-rno
sen loii-s# tiiYi <-/!*p,rç*air forte, eS-patíaTiífò',
sobraçando um maço de jornaes. Em-,
purmu a-miala para baixo do banco, ¦
cruzou as pernas e começou a ler.

Soaram as badaladas do signal.
Comtçnu a azafama da.párlida—ou^-i

via-sé o grito dos conduetores—«Quem
embarca*) I retiiiia a. campainha electrica

lh i-hiã:iiTis-i|in cònsellio: quem não pôde
co_u_a.U:iiipj nào rouca mandii'g.i,

Diz-*m que o Tempo .vai fazer uma
im 1 litaiit? refçrma n.sseus c-xen-plai'e>:
pui)li-;ai-si: emcolumiiàsliorisontaes».

t^PgaJÍANTE

pebras, acendiam-se 0.escureciam:dê
um-mnmento a" outro, "nèfíonte, nó
balcão, homens apressados, levavam r»-"
pidamente as chicaras á bocca, pagavam,iam è vinham, e apanhando as maletas,':-
.CQsrjamjiunS:: atraz-dos—eutrns-rin{fó*í=
empiirrándo-se. ..

Adeus I Adeus I—"disse_o—Eenida_.
mettendo; os braços pela janella—lloar
viagem e felicidades._:  . .." fcx
. E.afastòu-se rapidamente. - - .Ir

Obrigado. Reconimende-me.
Escreva-nos... e precisando de

alguma cousa.;.
— Obrig dó. :

De rtpente um silvo agüdp annun-.
ciou a partida.fcíodò o comboio chiou.
__Os__vagfl__ixliocaram-se com_um_tan-__
,ian;. meiaíico- e dé7m"anso_" a grande"
cadeia começou a move-se ieslisando
suavemente/ A g:are, como se fosse de •
horraclis, parecia-encolher-se, os vultos
desappareGiam-e-a ItcamíitLvã. ganhava__
força silvando como uma ftdaxoloísal de
esçamas de fogo.. Subilp .0 expresso
me-gulhou nas trevas, correndo num
valle dè wagnns parados,badalandn,num..
trote dé rodas fazendo iim ruido vir"
brante de ferragens. Fuzilavam as Iam-"padas das estações suspensas ã nm poste
o âs vozçs, um vu|to dé pé nu plata--
firma, hirto, ene-ipotado, fugia vertigir---
nosamente como nma visão. ..

A's seis da manhã.chegaram a Belém.
Os. passageiros saltaram,:.correram ao
botequim; soffi tgos; atarantadoa—bebiam-

1 café a paqneiios Sorvos^ com os olhos
em branco, voluptuosamente. Crianças-
esfarelavam bolos,'balançando as mão*-
sinhas polpudas, còr de -rosa. Moças
bebiam o café â janella, com o véusinho;
levantado,- uin>traiido os olhos -mal '
abertos desomno^—Albano .desceu para..
tomar engnac. O «rapacão» passeiava 

'

com os braços para traz, fumando. .
Homens ágachados ao lado dás rodas,
examinavam os eixos batendo-os ou
lubrslicando-os. Em frente, na curva,-a
locomotiva mánobrava> emquanto uma
outra enorme, parada, reboava soturna-
mente. *,

Amanhecia. Uma manhã límpida, se-
rena—o ái-l surgia rasgando aii«víia,crtmo--
a cabaça de um cl ,wn atravessa' nm
arco. Páss.-iins appâreciám e ns perfis
dos montes racortavam-se nitidamente
no céu ra-.a<'.o, anvliilando ciispides
az es, borradas de bruma. As cercanias,'
iliiiminavani-s», tremeluziam com os-
p imeü-os clariies.

-' ..1

,?&

"
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Teias de aranha rorcjulas, suspensas

—en tre-galhos, scintillaram como adé-
..I.8_8_'S. üiamautiiios. Um boi appareceu

ao íonge entre o matagal, outro perto de
um pântano, meio enterrado na herva,~ fustigando o dorso cotnacauda, metteudo

_! .asüpoiitas .i no irijo i pescoço/ ã"còçar-se
e-agachado á beira da estrada',.iim mo-
leque sustinha ura cavallo pelas rédeas.

Um novo sibillõ deu o signal da par-
tida. Foi então que as paysagens appa-
recdra mgrandiosas. Começava a serra,
a-locomotiva subia, lenta, difficultosa,
bufando. __  '_:__ ¦— -¦ ¦

Albano debriiçara-rse ájanelja^olhando
senr uma palavra, ébno de goso, a

r pompa vegetal 'dos arredores. Colle3 o
o i tei ri nhos, de uni verdor alegre, espa-
llnvam-se pelovalje, onde as embaúbas,
d-.largas folhas argentadas, molles, ile»
xiveis, sacudiam-se . raaiiéirosamente^
Depois surgiram umas- cabanas, meio
óceultas no arvoredo, cóbértaside colmo,
como uma nota de vida no silencio vir-

—igiüciLdarètiro. -'-¦"¦ . ±

No" térreiroenrfrente claro;' varrido,
_l__casekasJiniíi,eiias^sacudi am-abadas-de

milho, entre as aves. Pombos vinham
? de longe, levantando pequenos vôos e

pousando nos arbustos dos cercados,-
"báeoros- corriam.^.,A vista mudara de

—repéhté-e-os-olhos-desoàiiçavam-em-Miar
bosque viçoso, emblema da velha.fló-
resta conquistada, resto da flóriThar-

: bara e. sorria-se -.&_ _a__.griã[ 
"dO'_i» ca-

-cliooira branca, escorrendo pelas pedras
como uma toalha de altjir ei tendida ria"
ara bruta da balsaminea cathedral dos
pássaros. Ein baixo, à distancia, fugia a
mihiatura do um trem vagaroso—os vra-
gons inuito unidos,uns atraz'dos outros,

como umá recua de- touros negros é,
. dentre as arvores, ora aqui,ora alli, subia

uii) tufo de fumo branco, como uma
tromba de diapháueidade ascendendo

-'vagarosamente.
:_.;L_,A locomoliiiuparecia-resfolcgar.uQq.

via-se um tiiitinaDulo__lo!igj__i(i.iio^.ciimp.
_.sS um satyro ahdasse^batftr.trigonos na

matta, crescia o' carrilhào sonoro—era
uma orchestra paga no bosque, mais

. próximo o ruido tintinante vibrava—i
súbito appareceu ura canto de pedreira,

.* o barulho tomou prop.uxç.Q.eS-_i.raudio3as_
—c--viu-!âe,.a...liorda._:d e ...can teiros.. aco-T.

corados diante dos blocos batendo no
A rythmo dos córybaiites. De repente

Albaho sentiu que lhe tocavam no
braço-. Vóltou-sé—era o rapagão."" ¦¦¦ ,-^E' prudente" sentar-se, doutor;
vamos atravessar os-lunueis..

— Obrigado, ágradeceur- Albano re-
tirando-se. •-.-. '.¦;•

Súbito uraa' treva humida, pesada,
invadiu o wagõn como se o solJiíessB.
capitulado diante da promettida noite
ile-pavoresj que-ha: de vir no fim dos"
tempos adormecer os mundos.

Rangia, dentro alguma cousa, como se.
...umespeclro feito de r todos os 'remorsos-

grande, gemebundo, errante pela furna,.
a, idas*e,arrancando a gafurinhaeroundoas 

pedras,,, ablasnliéiiiar no sepúlcliro'
. .nuina-raiva^convulsa de damnadó.*——-.

Ulii raio dtrsTJlMtppareceu na parede,
comoúm"1via"dé"yãi!70Uti,o^"nTais—õutFtr
ainda e repentinamente o verde, a luz

--làrga.-a^campinae a cantante-alegria da
manhã festiva. 'Coelho Netto.

"(cÂ'TÍiLLE 
MBNnÈsf .",,

—ÈtnlikuUçào-At-jn-r—lSll"'
« Um dia, ella-me -disse cora.-o'ar S)

iquomliào eslà nada- contanto: -sabes,

çninhaiamiga ? Este èo..ultimo anno de."fà(ernãt<rr~y5çí 
casarMiiéii "TCãsãl-a"?

FiqTlei como idiota:-a mim me parecia
que élla'só deviater doze aniüis, quando
ora agora uma mocetoua. O pensamento.
de que-ella ia sahir Vln inlernato para'-não-tnais:;voltiir, a idéa de que nâp-à
biijãria mais, teve em meu coração o

f(feito 
de uma (porçãa(le.facHs, quase,

v ftrísséin" cleiUro'."'IQan' iem TféíítíHos,
•rolei polo, chão. mordeijiIo_as. pedras,
cíimó iun animai epiléptico,^; A menina
Clara disse-nie então :•« Eu vou'partir,
ivou' casaj^^raas levò-le jjoinmigo. »
Cumpriu ji. promessa; .- üjbleyé de su «

^11! ! IIIIIIIIIII.IH11I.H..II.MII., I IJ»
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. O gabinete de Carlos ao lado éra m>.is"simples, 
quasi austero, todo oui velludo

vcrde-ilegroj oom estaiiles de pau preto.1'
Algiiiisauiigos que começavam acercar
Carlos, Taveira, seu i contemporâneo ó

...agora visinh 'do líãiiiafliete, o Cri_|es,.o—inaVquez de Souzellas, com quem per-
correra a Italia — vieram ver estas ma--

•¦ ravilhãs. O Cruges correu uma escala
-i—iiò- piano »-achou-o abominavél-;JT.i-

veira absorveu-se nas photographiiis-de-r. actrizes'; e ajraiaa apprqyaTjâir franca
veiu do marquez, que depois de con-
templaro.divanido gabinete, verda'de'rP
movei'de serralho, vasto, voluptuoso,
fofo, experimentou-lhe a doçura dás

.', molas e disse, piscando o olho a Carlos":
—Aoalhajr.-—---• -.- :. JJ'-'.: Não pareciam acreditar nestes prepa-

Lf_,rativos. E todavia cçani sinceros. Carlos
alé lizera ãiiiiuhciar o consultório nos

^¦-íórnae^_qi__andojaiL_pQréiiLiiJieú..nome-
em lettras. grossas entre o de uma engotn-

¦madeira à Beã Hòra.ç um reclamo de
çasá de hospedes,'—encarregou Villaça
de retirar o annuncio.

-_, Occupavà-se então mais. do labora-
V torio, que decidira installaruo armazém';
¦.^â.s Necessidades. Todas as manhãs, antes
j'M .almoço, ia visitar as obras. Entrava-
iy.se por um grande pateo, onde uma bellá.' -:sombra cobria um poço, e. uma trepa-

deira se narrava nos ganchos de ferro
que a prendiam ao*mtirò-.-GarIos jade-

ciílirii transformar aquelle espaço em
(resíiojardiiiete.ingiez ; .ea.porU <i'o ci-~- -sanio encantava-o, ogival ò nobre, resto

-. de 'fachada, do enuidáV fi^mdo um
_acces.ro veneravel p.i!-;t'o seu siinctuarro
de sc.encia. Mas iteiitrn ns trabiijios

família permissão para não abandonar a
DobreCriada-quelauto lha queria;e seu
futuro marido,o Srvde Noi vaisis, igual-
mente... - .' . .

O barulho de uma cadeira derrubada
.interrompeu Grande-Maguet. Suzeta es-
tavade pó,inteirameule hvida e agitando
os braços, tartamudeava:

;. — Que eslà dizendo ? Não sabe o que
éstã dizendo. Então-o Sr. de Norvaisis
•casou-se ?

—Com a Sra. Clara déBrezoIles, sua
prima. Mal- se conheciam; não se ama-
vam, .mas o casamento estava desde
inuito convencionado .pelas famílias:
conveniências- de. .nobreza e de fortuna.
Eu, ,a primeira yez t^ue vio Sr.de Noi>,
vaisis tive medo delle, por causa dps
seus olhos. Rivelei o meu receio,, mas
não levaram em conta esta es'pec'iér Ae
presentimento. A minha- santa amigi
disse-me, ainda-fjue um tanto triste: é
um distineto cavalheiro; liei de ser feliz
cora éllé.... E casaram-nos. ?
:r_r-—Casaram-nos?. O-SrTrderNorváisis'
cásou-se,?:balbuciiiu Suzeta, esgarando
osr^òlhõs-TComo diante^de-uiria—visão-
terrível.

—.jüásou-se 1 repetiu a velha.
Suzeta^precipitou-se sobre Grande-

Máguet," trãiisfirinados os terrores de
ainda-agnrae:m-angustia^m~fl?=f^õrüs1i
e muito perto, da fúria :

. -Z- Não, esta'mentiiido; não. é possi-
vel. E' preciso, que me'.falle. olaro,
piuitoclaro a este respeito. .Qne. tfiih.i
eu como resto da sua historia. Edmeu
tem uma rauUier-? Ondeestà"ella ? Vou
encontrar-me com ella aqui? Responda,
ande, responda. ^ <¦ S

Grande íttiguet com um sàfanão re-
pelliu a delicada creatura," que teria
calado, se, não se amparasse na mesa,
derrubando a lâmpada, quese apagou.^
Fez-se tudo treva espessa, compl"ta,.no
compartimento cuidadosamente fechado
e-rioino a-velha repetia-— casou-s^
casou-se; Suzeta pensou quer era esta
palavra-o-que^irf»zia Ver tudonegror

Entretanto, na .escuridío opaca, a
velha recomeçou a caminhada de uin
para outro lado, de parede a parede.
Casavaip-se.naqueile silêncio o_arraslar

mulher honesta, uma alma piedosa. Elle,
.poréuíjJnão.amava^a. :———^_L_Z_;

«Quem,entretanto, poderia elle deipio-
sar que não fo-tse menos bonüa e iiieyíos,
boa que ella? Elle passava a vida fóra
de casa, deixando-a sô. A's vezes, vinha
rompendo o dia, quando éu sentia p»ij-ará porta a carruagem que o. trazia. -De
manhã, quando eu ia.abrir as janellas
dos aposentos da minha senhora, aoh^d»
va-a só, e via que ella não tinha drir-
mido: os olhos vermelhos, as feiçèes
abatidas. Um dia, como eu me appror
ximasse delia pára ajudal-a a levantar-se,
ella prendeu-me nos braços, banhaija
em lagrimas e exclamando—-ah I miílAa
Grande-Ma juet;- niin ha^ pobre" 

"Grand b-
M-guet. Neste momento, eu devia í(,Jr
um ar terrivell- ,.. . : J

«Pensei em ir ter com esse hõmèfn.
insultal-o, bater-lhe, esti-angalãl-o. Mas,
a minha santa amigaprohibiu-mo. «Não,
disse-me e|la, nàõ vãs; elle uão é cul-
padth; elle não-i^iiiãu.--Se- eu, ,viv_o
afll-eta, nSoé por ciilpa delle;"se elle se
«fasta,_ííLafiJimitaa-C'impriineiitar-iiieT-
sem-me olhar,éporque, depois de esfor-
çai--se quanto 

'póude, 
recoiibeceu afinal

que não pôde estar befb junto de mim.¦Pór mais qué elle (izesse, não o con-
seguiria. - Eu não era a "mulHéFquFIlitv

convinha. Suaactividade violenta, habi-
tuadaá grandes viagens longínquas, pen-
gosas, aos prazeres brilhantes e ardentó,
aos rudes •xer»içiós._d i. esgrimâi e ua
caça, a tudo o que é excessivo, nãò se
pólo dar com a calini, com a simpli-
cidade dos meus carinhos.

« Eu sou provinciana, caseira. Para
mim é tarefa pesada uma festa ou um
baile ;. não sei rir, visto-me com muita
singeleza, e de cores tristes. Bem quizmudar, não pude. Apesar meu coutinuiS
a ser a pensionista pehsátiva da casa
das Arnafdson. Além de mais, devota
Enr vez de> casar-ihe, éu devia ter en-
Irado para um convento: Tu' terias-eiitrado:cnmmig'o, enós viveríamos eoíí-tentes, entregues ã oraçá"o,_'ao jejum, áo
esquecimento de tud>: bordariamos
juntas toalhas para os altares, mantos
paraa".Nó"s'sa Senhora da nossa capella.

¦aa»

-dos^hiuellos-de-Grande-MagüeU4-a~w^)^eL4i___i.^^
"'""""^ "'?-""¦"- J- '" ' 1'elasrptiixóes-de-àinanlerou"pelaTfiv

yolidades de esposa elegante ; iião'tenho
geito. Aino-d, porque i e*se o meu
dever, amd-e serenamente, era silertcio;
Nos .primeiros tempos, quando elleviv.ha, â noite, ver-me; quando pro-curava Jacordar em uibu coração os
ardores que teriam enfeitiçado ôs_seus

spiração ofteganle de>S.iizeta
; — Quanto ao mais' qúe tu .queres

saber, proseguiu ..a velha, dil-o-li.-i
quando me aprouvèr. Antes-: do 8'ifTrt'-
mento supremo a que .tecondeinnèi., tu
sòflVes.ji"; é sempre alguma cousa mús
do que eu imaginara; isto agrada-ine
Vamos a vapor..::.Eniquanfò nós estimo*
aqui,'teu marido caminha por entre a
neve; a pé, não gasta menos desunir
hora para chagar. Demais: qué Hen
q_ue elle chegue? Bater* ã sua porta,

> "porta da sua casa e não abri roi.
Escuta, pois, e não me. interrogues:
Q'iaudó se chega àminha idade, lica-se
Ugarella e gosta-se de contar long^-
menti as historias. Não teria «raça
dizer logo o Iim do conto. Entretanto,
posso te prometter uma cousa : tu vtrà-t
a mulher de l-u marido. E'-bem pos-
sivel que á vejas. '-"¦-

^iOdyiu-se um cicio de sedas machti-
cadas, um rumor de um-lento esc^; reg ò-'.

_Jü__â^emzdnvida-SiizRta-qi.i» -ge:i,iOTcP"»lJ

. 7'r~~.— ry—-".. nietan winxle,

Umt livro útil

ter de pé. Depois ouviram-se soluços
naquella treva.

Nò-sru-incessanté-yai^verii7CüntimiíJiT
Grande-Maguet: '

^-"—-Uma-vez-casados-forani-haiittiii'-ei)i
Pariz. Eu acompanhemos. Não por cl'e
por ella. Elle e todos os outros não
vãliaTirnrdarpai'a"Tmim^Não~cnnyi-il.m'!pi'ã~
uaõ~viã7Tiao-"óu via- si não" énãTTiVniuTã
olhei para arrua," a não ser para vel i
entrar no carro; quando sabia, é que a
acompanhava. Se havia muita gjnte, en
a seguia de braços abertos, coin niedo
que alguém a ericontrassei ¦; i

« Eu bem percebia que seriam todos
Ae mnn", tão magra, tão ; rude,-!tão alta.
Uma oceasião, um transeunte, dandv
uma-gargalhada, disse que eu era -ii.^

gendarme vestido de mulher; Piidiain
^feersOMi eaus»..rrçil VRífl»-_j»ftiar ; jüi-n-i*
-ne. importava senão com a minha
-tenhora,. tão..J)ellaí_tão_ disli;icta._e-tào.
triste. A pobresinha não era feliz eeu
s.-tbia-o porque. Antes do c^sauiéiilo,
ella não amava o Sr. dé^Noryáisis,.ihãs
ajf)òu-o em jsoguida, porque _ era uma

9.
=15=^ouraviadó-e triste parecia Sstar^aUif

desde sêcülos^—aplãinando úiiia taboa-etema"'com-urrrata"dip~tãnprris^:éTio
telhado os trabalhadores que andavam
alargando a claraboia, não cessfivíín dr

^assgbiar^no^sol-de-invernoy-algufiri1
muna de fado".--

Carlos.queixava-se aiv Sr. Vice te, <¦
mestre (1'óbras, que lhe asseverava inv i-

.ciavelraente «como dahi a' dons An-
haViaidê.S... Ex._ ver.a_ditfere.uc-i.,» Ê
m homem de meia idjde, risonho, .d,.
filiar doce, muito .barBeado',".míiit« l.:i:
vatb. que morava ao., pé dò RaniáViiéte,
etiiiíia no bairro fama de republican*.
Carlos, por .syinpalhia-, como visinli ,apertava-lhe sempre a mão;. e_:0rSr.-Vr-
ceiile,copsideraudo-o por isso utn «avaii-"o», 

um" démõcratap^cõnliavarílii'. "aíi
suas esperanças. O qiie élle d"<"j-iv,i
primeiro que tudo era uin 93, orno Cm
França..-. : . " ' '.

-O—quer -sangue ? . dizia"-Carlos,-
olhando a fresca, honrada e roliça -lace'do demagogo..

•—Nào, senhor, ura navio, uni sim-
pies navio... • '

Um navio ?
Sim, senhor, um navio fretoloi

cjista da nação, crn niiese mandasct pei i
barra fóra o rei, a lamifia -feal,-n «<.-«-
bad» dos" ministros,, dós políticot, do-
deputados, dos intrigantes, otc, e'i-. ' -,-
—Garltis-rsorriaf ãs vezes argum.í-itHTâ
com elle. - . ...-.-..-',-..., , ., - .,. , . ¦ . .. , ¦-¦

Mas estâ o Sr. Vicente bem corto, • .j° ^õ,to 
a fôf'1 ^),a,u,4 'ãi SUi cauda

que apenas a camb<rda,-coma.Jlio exa

desejos ; qu.jindó elle teria grande prazerem rir-se das minhas futilidãdés -pueris
derecera-çasadajeumecoriservavaséria;
iv ao lado deile, tinha vontade de resain
Eu:era inesfno muito desenxabida:

«JSi vivo triste, nãoté.elle o responsa-
vel. Em suinina, nào_sou de.tbdo_tteá-
gr.içada, .põrqiie. tenho 

"a 
consolação dé

cwr que Deus ha. de so compadecer de
l"1"^ e„tilmbe|n p;>rque, 

"Tirinlia boatirande-Miguet, tenho-te ao nieu lado.
E dizendo estas-palavras, esforçava-se
para-somr.-a-iniirii^njTrdTrjTíSTpTbTis^
cando sopitar a minha dòr e a minha
edera. . ¦ ,
—tcHouTe çntTEtãTito, um momento em
pie o senhér níostrou-se muito meigo
para com .ella, a minha smíbora. " 

«Foi', ha dous-annos, em fins d>.verSo,
Ja_TjdU..dcLujia_iíiigeiiLjque-li_iVjaJfeito_
»ó,a beira-mar. Toda a gente ficou admi-'
rttiii, til era a 

"mudança 
.da sul» phy-r-!'>no'iiia.-NÃo-linhii-mai_t-a-b'icca-neiii"is-nlhostfrnveis 

que me aterr o-ísm-vo
I^Sile^si primeira vez; que o vii ¦àt-ú*
llios er.ui) agoriniielancnlio is; dTr-se-liiÜ

.jiie hivia soffrido um grande desesp-ro,"TlB-or-tijiiTimi, muito seiisívêl"Tl)'ini.'
1'inha para com a senhora aiteuçóes,
'•¦liduilos. amorosos como nunca os tiv_«-
ra. Ella deixou-se 'evar 

por essa mi-
ragem de ventura ! Julgou-se" amada.;,-oulieceu o prazer tanto quanto éra pos-Wél-liifii.ella-«lina séria. Eií, não ; deis-
!í?ÍSKJáíP*sa muifeajã, irjÊfto dao:ií<iZi»r
Cjijii que eu o amassa,- tornoii-n, ao con-traria, mais odioso aos,-.meus olhos.
Nãi. me sabia da cabeça a idéa de qu>-tlurante á viagem havia praticado 

"ai-
guma. acção má, ou pelo menos havia
ooncebido um miu plano qualquer.

____r_\_DaquU;(lon3 dias..ha-de=V—Ex__
vera d.iflerénça. respojidia o mestre de
obras, desbarretando-se.
...NitR-imalhete, pontualmente an meio
dia, tocava a «ineta. do almoço. Carlos-encontrava quasi^seiiipré^oiiverta-na saiu
¦le jantar, acabando,de percorrer a'gum
jornal, junto ao fogão, onde" a tepida sua-
vidade 'daq.ielle',:fira 

de outono não
] ;>érniittia accehafer lume, mas verd ej an d> iTõífa dFpTã7fiãsde~êstufa. -

Km redor, nos aparadores de carvalho
lavra-lo, rebrilhavam siiáveitient/., . no
seu liixomassiço e lobriOj a.s baixèilas
Ziiti^B; pelas tapeçarias óvaes-dos mu-
ros -apainelados etn-riam scenas de.bal-
lula, caçadores; medivaes soltando o
f*li'ão,- uma dama entre pagens. alunen-
l-iitlo os cysnes de um"lajfn",iiiTTieivai-
leiro de viseiracallada,seruindo'aólongo
de um .rio; • contrastando;conv o.tecto
osciiro de castanho entalhado: a mesa
rnsplaiideciacom-asflòres-entreos-cryíí
taes. —.—  -r-^rZJtvti^A

O Rvd. Bonifácio, que désd» que st
tornara' dignatario da Igrejacomia coin
o.s senhores, lã -éslãva ^írmagestosa'-
mente sentado sobre a alvura nevall* da
toalha, à:sombra de algum grande ramo.
Era a!H, nojroma das rosas, que o ve-
lieravel gato""gostava de-lambsr, como•i-tii^ vagar esjjipitlo, as sopas de leite.
Síriidas uumJcovilliete deStrasbui-^o,

»is agachava-se,' traçava por diante

ctamenle diz, deskpparecesse pei v birra ' Me. .u",,a b?A ení,lflda de- pello branco
fóra, ficavam resolvidas.todas as coutas I "i!S M,e 0Uro> l0"'» .dc Ieve ««»»
e tudo atolado em felicidado ? i 

' 
j 

"_'u macia-
Não,oSr. Vicente tiâo_{!ra,tão..«.humii.ii:_ Affonso,— como confessava, sorrindo

que assim pensasse, Mas súppn-ni.l.i a 
' •? humilhado—ia-se tornando com a ve-

cambada, não via S. Ex.? Eio avi o ; Ihico um goiirmet exigente; e ,/icolhia
iz_d fesatràvancado: e podiam então- ora, unia conceiitrm:ão'dti ' «ri tie..-, -~t

« Era talvBz o remorso que f izia mo.--'
ti;ar-se humilde e temo. Elle.jião ser
havia tornado bom, arr-pendia-se; ena
sua qiiãlídadé dé culpado, nãó tã i en-
durecido que pudesse ter a consciência
tranquilla apósuma f tlta, elle,, dizia eu.
CoWuiVg», -teiirraécessidaidê' desmerecer"
um reconhecimento que.fosse iim,perdão
tácito e'implícito. A mansuetude náo
foi muito duradoura. Dentro era poucoVoltou á ser frio,-impliçante, amargo,.
Não tinha recuperado os hábitos de vida
de ^sociedade, as manhãs nas" salas
d'armas; as noites no çlub; maB ficando
em casa, não se mostrava nunca,, pas-
sava os dias fechado nos seus aposentos.
Uma vez, passaiídorpor 

'dianté-ila 
portii,

uiivi um barulho como de .quem está
a bater na parede com ura objecto re-
sisteute: ura hoiiiein...'que quizesse-arrê-
beiitar-se dando cabeçadis na parede.

« \ piinha senhorahavia^íeciliida nas
siiastristr-zas, de que ella só se escapava,
para merguhar-.se nanrai.ãVrFoi então
que o Sr,-de-Norvaisis-decidiu-q'ue.pas=.
sanam js. algum, temprt em. uiiia casailg..

Tjarapof-suaT-e-ónde-haviam mfirrdíTsSiç;
pai s sua mãi; casa em região solitária,'
junto de uiiiicollinaondehavia pinheiros
e neve..-.

« E' esta_casa, é. est» o sitio.Lgritou
Grande-Hraguét. ~ ¦ -~:'~~

"" "¦". 
(Continua:)

TllBt
PRADO VILU-IZAlEt,

Para as. corridas que se realisam ama
nhã ne.sfsLPrado,são nossos favoritos osi
seguintís animaes:

Io pareo — Feniana—Thessàlia.
irr-, Meteoro — Batulá.

Huguenotte —, Tenebrosa.
Regente — Monitor:

----Bõiiapirté —^JoSeplüs. ..
—-New-York.-^.'Dignitaire.-

Hip van Wihklí.

2o »
3' V
4o »
5* ;.»
6*17»-

Acabamos de ler^à Historia da Lil-
teratura Brasileira, do Dr. Sylvio Ro-
méroj-com .(L_____üJÍ!y!_L^i__litXenie^jqiw
nos merece o estudioso aiiotor da .Un-
tica-Parlamentari.'"
-Naocábi aqiiiiteer uma analyse de-

talhada des^à importante obra que devia
ser. discutida com calor, pois é um"graiide 

serviço que, ahi fica assigualado
ãs Uttras destf paiz.

Alguns capítulos, os 
'principaes, 

jà os
cohheciamos, antes da publicaçàt) dii
obra, graças 4 gentileza do nosso i,l-
lustre mestre,, e tínhamos sobre "elles
opinião 

'firmada.',

Eui synlhese,. e como impvossão ti,,
acurada leitura que muito nos apro-
VeitoUj diremos que o livro do Dr". Ro-
nérò é digno de figurar em todas a.s-büjfotlieci^—bem c^nTo^ser-tritdiiziTiTr

•ov todas as línguas cultas.¦Conhecemos de muito o illustradi
^H^e^^ei^tpaiio^-iiáo-nfis^orpielieiKlén"
portanto, nem a elevação, de vista com
que soiib» epcarar. o 

'assumpto, 
.nem a

rt-õf11sn»ciência derramada em tiidis -as
•paginas dè sya «ibr.i adi/iirav'el.

Se'a Hisltria ãá:LiUertilurn dè iíií»
povo i o es/yifi/io em que ne refliclea san
¦•utliira intellectual c. as phases dc sm
d'se >(»olr^e.rt_rs_?3riitr"(l^rcr:l:iTro-7l-i i\„ r.
tatmios não e^tà 4.,nge disso ;• p ,
ít"ftrfa'rio, elle cjúíãí consegue piuln- •
<|iiadi'o, dos aoíiteciment >s i|ue-,i,\-'-(
çeram influencias" de "toilas as oi-th

Cumpre ásséiifar, porém que,.emUm>"obra 
tão vasta, era üiipüssivel nào_hiver

alguiis" pontos tm qun estivéssemos em
desaccordo coni õ talentoso escriptor.
Logares lia, e bastantes sào_e|l ,s, em quB
nio podemos deixar de soltar uma ex-
iclàihação.

E, seria este livro uma jóia de ines-
tiinavel.valor, ss o temperamento do Dr.
Romero hão,a privasse disso, obrigando
odignacritiçô. a reproduzir, cofn ligeiros
retoques apenag,.idó.HS-e.mUtida's eni outra
época de meuoscalma e menos impar-
cialidade'.

Sem jà fallar_nas..questões—philoso-
phicas em.que, dominado por um ifana-
ti^mp inexplicável pela velha pátria 

"de

Guttemberg, c(n'ga o illustrado erLtiç«_._a
affirinar queo Systema de Comte faz uma
ligura apoucada ao lado do naturalismo
allemão,.id*a que jà emittiu alhures •
sem íios referirmos a outrs*rpontos; quesó coip largi desenyólyiinehto, poderiam
aqui ser tratados"; apontireinos inais de
-ii«ia_iiijus:içaf(.comraeltida .no _julga-
inentodos riósS'')3-escr,iptores...: A yj' -

ü! 
:ÃIpFimeira"sorpreza 

qüe tivemos' foi
aquella phrase atirada a José Ramificiu,
o moço—medtoffridáde hystericá, o pri-
meiro dtsespiritts de terceira ordem d»
i^manttxffloJesúairoJe.-Propomo-ndsa
.retrucar este pôiito quando o Dr.fttiiiiéFo
cõnségjjir provar, i^siía-^difsaríasoada
asserçáo. Quanto a Luiz Guimalies, é
clamorosa a injustiça com que é cha-
.inad.o__aque.je.illustre. po.eta.um escrip_tp_r
de segunda ou terceira ordem, só pelo
ei-irae de viver em Portugal. Não ha
duvida que não possuiraós aiii'da< êscri-

.ptores de primeira ordem ; 
'más no seíir

tulo em que fall_a_o pr. Sylvio,'.Lniz
Guimarães o é. Entre os nossos _é dos
primeiros. '

Labora ainda em nma contradicçãó o
iliu,tre auetor da Historia da Litlera-
tura quando-íiz,-tà^pag.-l,466pqlie'-o
aiictor dos Soneto' e Rimaslnãoé. -likm
nunca f»i umyceihbalente ~ãclivoJAem
nossts lulas pela verdade «'|lfí«""pro-
gn>sso,tend.» 

"antes 
affirmadQ-(iiag. 1.T88)

que elle,'e jijntamente o critico, em
companhia de Barreto e outros, sus.ten-
larampor longo tempo, uni movimento
itBqftí^nte-^ft^^divpela-ppésraí-e-qiie
pasátiu à critica, à" pliilõsopíiu positiva,
ao dãi.w|nismo, aos estuáos de poesia
popnl-tr, do romance histórico e de,cos-
lunie^,.^à_pot_sia..so.cialista. e_scienlifica,
ao.uatiirafismó dó direito, e á outras
manifestações.dòpensámeiito. moderno.

. Não é. menos para admirar a supe-
rioridade assigiialada ap conselheiro
Dórià\ talento muitosympattííco, é certo,

tiis que iião pód.e,': iéníi"'que se com-
nelti um erro' grave, ser anteposto ao

ati iiirav»! poeta tios forymb„sy dos .9o-
netos e Rimas,e ao-auetor dos Noelurnos

E entretanto.assim precedeu p.Dr.iSyi.
v o ll iniérbi E' isso ao_mei__Qi_.__.qim si-

i preliéntle-do-queHi_{ o critico quando
classifi bai; o 2* corno pouta do 2* ou-3»
oi-tlem, e o .1* um dos melhores de 2*
Quanlo menos poderá 

'haver 
ahi um

-pa*a4M«i-m«iHno-ass i in-é-bas tante4nj usto-
;,vir,i merecer inn protesto.

O perfil .de Mello Moraes Filho foi alja-
meiiie exãgéráílo, 

"ao 
irienos quanto-at

po-ta. O mesmo' acontece-quanto, at
Sr. Dr. Rozeiido Muniz, se liem qnw nã..
S^jíiin mnito encoiniasti.cas as pal-ivr-s"jcriplas em referencia a oste é-iCriptor^
Vão sfthTmos ainda hojftT.dap-ois:t|;j.lf«U
liuc? de seiis versos,sé o illustre filho do••*• ["*'•'t' ti hih^ano_* uin poeta. E sim-
nl" iiii-iiite-póp- ísio:'-'

sobre o pensamento, dantlu uma iiii'i|.'in
.nais oú niepos completa, tia nossa v, l„
moral. Não 6 unia simples nouieõcia-
lúra acompanhada â--'noticias, ao:es hu
alli iuuitô"j!stit(|o, muita meditação •.
que tudu assegura uni verdadeiro iriui..;.
pho ao talento do Dr'. Syíyró"Jtó.iíé/o'.i•'"BaÍ'f>ríá'rSWtisfòYla ifèVíííiíínòlícjipT-
tulos coiii"ô"ô 6* e 8° dõ tnno I, 1* >_• 2'
fio tomo II, t|iie íã) -'verdadeiramente
admiráveis..___ •"'. .'._.._

(D H.nry e Apffel, „Histoire de ln lidera-
ture Alleman.ie." ' ...•

.,...rr^-Ào trabalho, ao trábálhi_!_L___c!,-
maya.. - -_
¦ E io àvò, eoçfiendod»-vagar o ah,
cachinibo, invejava-llie. aquella òi-i.ii
paçào, éinquantu elle. ficava alua v.uii n-toaá-a-manhãT:"r~^." '."""" -"." ~—~

^— QiiJiido.esse eterno lab*oratorio7. -
tiver acabado, talvez và para-\li_pas"-ii.
um bocado, QCçiYp'ar.-ineíiilfi-^hiiíi!.ç,i.

Éser talvez um grande ctiítiiic.•'.
ü avò lé-iijâãTèiíió.. _' 

O vel!i('(iSiHTÍa'. -
—• Esla cai;cjíssíi j\ não dà iiada, liilio,

Està.p-dijiilo (.terniifide.!
Quer algu na cousa da Baixa, d

Bibyiimia? perguntava 
'..'Carlos,. iiii

toando à pressi^ as suas/ luvas dé ..gr.-
verno.. _ ¦ .' ..-'' i ' -i
- — Bom. diã/dõ 

"trãliãjliõ. -—
Pouco provavòl.

E no dog-cárt, com aquella linda ego .
a TUnttnte, ou ito pliaeton coni qne ma-
rayilhaya-Lisboa,' Carlos là partia em
graiide.estylp-paraaBaixa, pára «o tra-
balho.»: .. . •

J0 seu gabinete, no consullorio,dormia
numa paz-lépida entre ns espessos-vel-
ludos, na penumbra que fiziaul asstores
tle seda-serde corrida. Na sala, poiòm,
as tres janellas abertas, bebum á-firta a
luz; tudo alli parneia festivo- as pollro-
nas em torno dajardiueira ésteiidiaiii 'õs
seus braços, amáveis e .convidativas ; ti,
teclado bVíjíÕaido piaíiiiória «esperava,
tendo abertas' por ciim-às-Canções de
Gounod; mas não âpparecia jámai., um
doente. E Carlos, — exactamente com-v
o criado que, na ociosidade da antn__
calhara; dorinitiva sóbrè o Diário de
Noticias, aeaçapado na liiinqiiéta—acçen

otso 
'..antigo 

irfslrn de pliilnsnphi.-i
lehí consegii.ido.iiii irrs<iíi:iar pela

¦ O ii
k.3 oó-

liiiiul ni cia tle su ts si.lissas. Fura disto
^WHin^l-a*-''íí»,''-a|liíifiwiile~mefliocrr7--ni ' rador insnpportitvel. ¦"'7-7--

Heixtnios de parte uma ppqinMiina
ireócciipaçiío dóaiítítórjqiie, coiisisté em
iienviscabar o movi/nento pliilosophico' t França e apregoai- asuppoíla ihfliiançiTi~—-t(!.-zii e portnpupr.a. Se. a primeirã séria

ai* ctrlo pMttft tlesculpavêlpela snperio-
i itl tle da rainha do inundo na éspfierà
do pensamento, devèi-ia sef-para líistiinar
n.sesundaque f-lizmetite não existe sina"
paia *>piritós tacatihos, os vesgfis da
IjUerítiirãj' niedincridades de quarta e
qiiiiilk categorias, imitadores» dos clássicos
latinos oude Victor. Hugo, só no o^ueelle
¦gBJMMj

J___j_y_iv'e!anilo pelos vellmtoi^pesaflttgtpitlfe
.\jiuuzj|osumiv«is,ftn»ol-wr-Carlos numa

I lenciae iiuuia d j!iuiencia... (üom n
>;heça uai alm -fida, futnando,alli licava,
ll^iiilükfaCA:' .ld-e.I_.esta,' niilú.scis.inajr

HÍ*::se-iii-dtií()réiideiidn,-7-vago—e -temie;
• mo o>niu>-e leve fumo que se eleva

li- 'im.xbrázeira uioia apagada; at,è -tjue
: nu um esforço sacudia est'« torpliT.pas-
¦icias:a im sala, abria aqui e fléní jielãs".-íttutes-uin-ITrro, tocava nn piano doiis-. ¦nipassos do WaJsa,r.:<prégun;H.'va-se" —

*>i, -c.-. ..• • ri os olhos nas litro.-, do tineto,. ler-
.Hiiiva |>or decidir que aquellas duas

liiiras-de consultório.er-am'estúpidas!
Está ahi o carro? iá perguntar ao

-iad ..' . .-( ' ' "-',•¦ •-"""-"
. Aiio-india Ijen depressa oiitr'o_çharnlo,

calçava a,s;.luyas?^fcia,-.b^bia4irn.-lMMi,
••¦v.i. de luz'é ar, tomava as' giiias e

iKgãvH, inurmiirando cómsi^oj___;_^ÍE:
Dia' perdidò-j—t'""

começ.ir a-goveriiar os homen» ile .sjo-;!-t
e de progresso... • .

_ — Sabe V. Ex. qnal é o noss ,. nnl ?
Náo c'~íjiá vóní.ide des^a gente ; •:> '.-iiiti'
•so.miiii d' ignur.tneiaj Nii. síIkv.itss
Não sabem n.'iil"a.,' Elles n:Vi_i'iv ín i.i , i
mas são liinas caváljíidiiras.!

— Biíin. então essas obras," fio;:. '
ttríoarr.islavuu-ièseui li{ii;ieinpre, iiii-wj.)-! VicnU-, tlizia-lhe Carlos""ípítctlar^pregüiçiisa litiaii p.tô.lM aí- ílnjjip e desp^-díiiU^se deile ivmT

vadia; sempre ^as luêstnas onfas tle I lioite s/m4-e-'_,nIs, Vej-i^jip m;
f«rriinenta< j.npnd > ti t^ nits tus çi-j \ão llt'o pcivrc-itiio prop.-iettri •,
miiastlc aparas ! Uni cirpiiituiro us- (-•çori'êlig.ióiiarit?.

II |V
l

i«i

•niras_i}o arte do ehcf francez t|iielinii mí í p>i)Ssa*biieejuM,deixava cshíro voiu -i.e.
agiM, uin Mv^diMi-o de tnAii genjo,i_dii4^--D-) ll-.icn», o runlo das p.irróçíiíji.òsI) "lapirtiítAj tiitüt i p-»r&*i4i>- /• ¦•-.n .. i.n- i grito» eíràiileiic-do prego«s, oj i-olár .Io.,
p;,"aajr, e que _>o i:.jvnav"i Mr.-Tho:iT 1 américano.s.subiaiii, tiunir, vil.ir:içáoni:ii-.
•\~Vre. (,)> :il:ii'ç»s no -Ih^üiele ccu;i j «Iara, por iqnélie ar-lino de N-v.Viultro _•¦-.•iupr-í dolie.i 1-ü'i!' I-*i|jr'-*;- i|i>pii.5, 'ao ! u.iia liiz,iincí;a, esiíoriveriiudo tíncivriHiitií
otíé, üc.lv.::n aind.i
Hisavaila unia hor»

Coi,
.14

!'"-rsatid
lion o iiu.'in;

lfUlll'10 l_.-i.-H-i, f.-tlil ll;i| l
I •" V.I-
'.II I l'll.

é-C 'u ' j

7pprUTni,i-je s.-íj -
>.v* do seii-constill

rnrrei
iril.

tf. • de Eharlrciiâ'
Ilí.Mlv!.

li.: lll 1 I1TI
,:e:_'n-lit a ,p.et>i

ai,
"-•.tt-

il^l

Foi úma dessas manhãs que pregui-
çando assim no sophà coni a Revista
dos Dms Mundos na niãó, ,elle ouviu
uni rúiiior na anteeamara, e fogo uma
voz bem conhecida', bem querida,- que,tlizia por traz do reposleiro-:¦ .-

Sna Alteza Itétl estâ visível ?
—. Oli Ega I gritou^Carlos, dando um

siiito do sophà;—: ; ..*""-- -- -
E caliiraiu uos braços ura do outro,

bc.ijnid,i-«6 nii fsòe, enternecidos.
:—r:Quiudo-cliegaste"tu?-.

, — Esta manhã.. Caramba ! excia-
"liava liga, procurando pelo peitõj peloshotiibros, o seu quadrado de vidro, o
eulilaiido-o einlim no olho. Caramba!
fu vens esplendido desse Londres, dessas

dia um cigarro Liferme,• tomava ii'ma-;,oivilisaçòes superiores. Estás com nm
Hevista, e estendia-se no divan. Aprosafar ílenascença, um' ar Valois.... Não

lia uada coíno a barba toda!
—i'.arlns-ria, àbraçthdn^é-^utra vez.

E donde vens lu, do Celorico?
Qnal Celorico! Da Foz. Mas doente,

oi 'íiiiio,doenle... 'O-liga-ito, 
o b.tço, iníia»

..¦¦¦¦:'fiidade de viceras cóílipriiníetti
i, iiiiiii, d-, zo annos tle viiiliti
ii"ile:i'i.-.-t. . . '

¦ .íliipou fi!l;u-i,it ilas viàgeiisd,* Carlos,
' • :íí iiiialhele, tia demora dó Kga," iiiii

)..:-lio-.... _-_jra vmíii para stítiipiv. fit.ii.i.
.vrr.;-•";it,v;d,>nl,t,t fij-Àr-11;.;..:;cia, a•* TãTzSis Ac.

Hevista, e estentliu-seno divan. Aprosa
porém dos arligos estava corfio.embsbi
do tédio inoroso do galiiitpt^ ¦. h>.m—ila^

Éianilftyn

teni ile ruim, pir carambola no poeta da
Musa em Ferias,. .. :... ia---* —

^.Sà) injustas ainda," muito injustas, ag„"plãyrus. dirigidas a Jaéolliot e Fiam-
marion: exageradas as que se referem a
Tluopbilô liraga. .

Osório Duqub Estrada.

[Continua).

"Falleceu hoje ài 10 horas da manha
o Sr. Bsnigiio Antônio M mteiro Saldado'
-SoJ.liçitador do jioss..> foro e. irmão dò
nosso bom» amigo B"eTmiro SáÍgTd"õ7^~~

O feretro sàljjrà amanhã âs 8 horas da
manhà.do campo de S. Christyvàa n. G-t.

. -Nossos pezames à familia.

No Cassino deS. D tnsM-Rjôs-realiza-sc
hoje, um concerto e baile. .';

Chronica de hontem

Qiiemcom criahça3-se^'deita.i"._.=L'¦ 
: Tive a imprudência de emprestar nio-

mentaneamente esta chronica aos meus
collegas.cà_de cusa e......quasi lico sem
ellai —-_—-.—- -..—_. :—

Os meus assidous leitores devem ter
!idó- as semsabonas que nesta seeção
publicaram ós Srs. Tartiir.in e D. Qui-xote I um horror!;

As iniiihas clironicas pouco nu quasinada valiam, srja isto dito em ho .ra tia
modéstia que é uma das bases de meu bon-
doso caracter, mas ao meuo> 'iiitnca me
peruiilti. faltar aal dever prolissional.
^-Niinguein--páde. dizer qne-eu-desco--
brissé õs pséudnnyino8dòs meus collegas
ttielhii^etfJU/ra-i-iariii, Caliban, Aricl)
e Pardal Mallet (D. Quixote, Fulano de
tal.): ••_.- ,'

Sei muito bem que tudo isto 6 uma
vingança de "Coelho 

N-itto,- porque eu
disséi eui dias passados, q.ue,e||e ia casar-
se. Oral s'é dei esta noiicia,-íi4;porque-l
iião üina," m^vs^muitas""\ezes,"NeítõThõ=
disse que se casava. Euifiní, não cabiru
noutra. ' .

Conversando ante-hontem coinalgiins
amigos a respeito do movimento demo-
cratico fue se está operando nos antigos
centros escravistas, o—estranhando • 

queeií,; antigo .republicano, guerreasse h jé«stafórina política, uma pessoa, queestimo, e respeito muito, disse-me de-
pois dó ouvir as razões que me fizei.n
•'.feiider ctnn Iodas as forças de minha

alma, a au(?a ta senhora qúe libertou o
lii-..izif: ' - ¦„. •:. _... - ._

— Vocè,Saiich.oPança,se deixa levai-
tle mais pelos-impiilaos do seu coração.
Vê-se nos ..èiís'aetós a espontaiieiiltde
da irre/l"xão. Èm política é necessário '

q^ie-a—iH'ed-itáçà-1—v*iUw-<ísfi'htr-os--ítii---
petos'- sempre nobres e grantles-qué
parlem do centro da nossa vida inale-' 

I -¦-"; '—¦ rry ——^...i-ia
.. Que querem.caros leitores 1 não sei se
-¦slouno orro-.tui na vt-rd.ule. Ignoro so
SÍgiTSlteíITC?55"1™*10» ° .1uèi sô,|i medir
le" enganar-pie posso jurar, é que, a-
ii iii lla conducta está mn coiiipleta 11 ii "r—

•iiniiia oom a inintia, c')nsçiriiU!Í''!f7~que7-
quando de noite iiTeu lilho me dão beijo
•le^despedida e-se-eiltivgatiio sóiuno-dõsF
liijos, fii |)'i- ífiHlí riiiIõ"'duriiio lantp
i;--nioellel qué nunca me arrependi de
ler seguido os impulsos.do .meu coração,
acontéceiulo-ine algunias vezes ó Cun-''
irario, quíniíó pratiquei aclos que obe-
dèciara"a-raedit»çào erarcllexã ¦. __

T')Emfim- para terminar, repelirei pela
centésima v"ez,qiie não éqinssivp|-quê""sa~
Kdi(iqiiéun).:>yàl6ma-idC:..-^»»i<iii> wUirR
alicerces.amassados com a ingraliilão, o
despeito « a i.v.ing-.,.iíç4,/.e.que íije uào ;é
lógico querer deslhronar uma dynnstia
peloiicontecimeiitõ.qiiéniais a enaltece-
—6 aclodel3 dèjftiq çlel88S.. ;_

Sancho Pança.

;is.
>s e atilas

,-. | .ío azul fsrrete,'vhiiia dotirir as fieli^K^'-»"'¦"alhuii.vi. as Cvipis ui"snui',i!i>.< ó.-i-

'.njiLha màr. Depois de Cüii»hra^--natuE__="raliiientt', 
sôjidei-aarfspeito de vir viver::

paraLi.-boa, confortavelinenle, eom uns,
dinheiro» liiigos.. Qunl, não cahiu I
Fiquei -na qúinUj^f.izeiidti iipigrauiniiis

TiJv^pirdfts-Sêrã plii-iii- -B-iií tódãi ítcórbi "dó-

céu. Chegirjullio, e apparece nos arre-
dores uma- epidemia de anginas. Um
horror, creio que vfiéés lhe chaniam
diphtericas..r"A maniãi-alta líniiíediata--

.-nrente-à^conclüsàrnjneníra-rrrfivha^: pro-;sftuça, a.presença do alheu, do dema-
gogó, .sem jejuns éiseinmissa, qiieii ffHiideu Nosso Senhor e, âlttaliíu o Ha-
gello. Minjik irmã concorda. Consultam
n padre Seraphira." Oli.t.mem, que iião.
gosta denie ver na ijiiiiita,. diz quo é 11
possível que haja iiidignação do Senhor*.'
=e~nnnhu niãi yemi pnilir-iiíe, qüairrle"
joeihos,:c«Hi a bolsa aberta,-que venha i
-pitrãrtiüboa, que a arruine, nus que não
esteja alli chamando a ira divina. No'
dia seguinte bati para aFoz.....,' —>• E a.epidemia... _:-._.

DBsappíireceu logo, disse -o Éga,
Começando a püxãr devagar dos déilõs
magros uma longa luva còr de 

"canário/

Carlos mirava aquellas luvas do Ega ;
e a&.püJainas de casemira; e o. .cabello.
qiie. ellé trazia crescido com uma mécha
frisada-na.lesta; e na gravata de selini
uma ferradura dé opalas I Era outro
Ega, um Eira dandy, vistoso,', para men-
tado, artificial e com pó de arroz—e
Carlos, deixou einfiiíi.é^
mação inlpaciénte que 

"lhe-bàiíava-nos—

lábios: i; *
Ega, que extraordinário icasaco!"

Por aquelle si macio e morno de úm
fim de outono portuguez, o Ega, o antigo
bohemio de batina esfarrapada, trazia
uma pellica, uina suniptuosa pellica de
principe russo, agasalho de trenó e de

rllX <t
:irvori ;i.Uillt:

•i.S l)<!pei¦Iri çid ide p ;¦;
deri;ll;iU'l'l! '.
p..iic.i apout:

e vadi ii.il-
Ir-ivr,

•Sí ar aveiiunir.i::r,T.>iai-ii;o, o adeus da i-temidade.
pe.íètr i-i io

j i. ii.- .iii.u.ttlii gãÜi
- I uagiiia tn, Carlos, amigo, a

historia deliciosa que me succede '"com

neve,- ampla, longa, com alamares
trespassados à Braudeburgo, e poiido-lheem torno do pescoço e>ganiçado e dos
pulsos de tysico uma rica e fofa ei>pes-'
sura de pei les de marta.

l/.uina "boa" 
pellica, liein ? "disse '.

elle ligo. erguendo-S'*, :ibrindíi-.i,'èxlif«
bindo a opulnncia >.!o'-f..n-o. Mindei-a
vir pulo Stpiuss.. .-Iteiielici.íis ^a epi-
demia. •',

O^Tmiv pódeJTinuppõflar isso ? -
E' uih bocado pesada, nus tenho

andado constipado.
(Continua:)

-:\
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" 
Temi. rocrlinto: 77 ¦

0-fl.flio—t.e-Ouro — -walsa por M.
Card.soí ! ¦- ,.

Desprelenctosa—- walsa por Américo
HiboiroJieiiiia. '. ' ' ,

__..raclit'« — walsa por J. G. de*
-Cliritíi t.  ¦.,._,.

- ¦ ; FAUSTO

A sympathica companhia lyrica qúe
Irabilhi actualmBiite no thratrn Dom
Pedro JI lova h"je _scena o Fausto.

O publico fluminense qu_"j_ conhece a
musica inspirada de Gounod, teia mais
nma oi:cn<iio7 para deleitar-se nessa

-bedanoitada para hoje prometlidcv-..

D.' SEBASTIÃO PIAS LAUANGEIRA

E'-ila-"-nossa-2*-ediç_o-.-de hontem-a.
noticia que em seguida se lê:

Por telegramma recebido de Porto
Alegre, somos informados de haver fal-
lecido na capital-do Rio-Grande do Sul
o venerando bispo daquella diocese
D.iSe.bastiáp Dias Laranjeira. ;

Quem conheceu aquelle telle e ho-
nesto prelado, passeiahdo sereno e trãn-

quillo na 
"paz 

de sua consciência, com 08:
cabellos"alvos o a epiderme macia e s«-
tinosa ; quem o ouviu pregar do a)to7do

púlpito em voz singela e amena dizendo
a doutrina de Christo- no- qué ella' tem
de bello* na apotlíeose. humanitária do

_ auior, nSo pôde resistir ao desejo de
Tc-iõTãF iirtia lagrimarpor esse Talente

lidador da campanha abolicionista..!

diriíTaTcamíras

is:
.*.Recessão_de SS. MM;.Inpriaes

. 4 Socièté í- nonyme dü Gaz.
Convida as diversas commissões è mais

pessoas que desejam, 'por 
oceasião ^a

recepção de S-*.. 1.I..S. _mp_r_s_e_,
fazer ílluininaçòos, quor iio- interior ou
exterior de seus edifícios, que.r-nas ruas,
a -communicar-Os- seus—podidò-^inime--
diatariieii-é ao escriptorio, â rua 'da Al-
fàudega n. 104, alim do quo os trabilhos
de iustâIlações que .essas illnminaçòes
exijam possam ser feitos em tempo coii-
veiii-iito. .' ... '-' "-.-.

Uio,.5 de Agosto de 1888.

CASSINO S- DOWOS^
O concerto ebaile terão logar-hoje, às

8.1/2 huras da noite.—O secretario, /.

"Tilõ

At /forje».
N. B.—A partida d>i Setembro terá

Iog2r_a_.6du-mesiiioinez.

avisos tóiraos

SENADO .1.
SESSÃO EM 14 DB AGOSTO •

Presidenoia do Sr: visconde de Sèrro-Frio
. Ab-rta a 

"sessão, 
JTlíõrã77f9"giinenra"I7"

leu-se a 'acta-da antecedente, a qual foi
approvada . • ,. 

'
; Leu-se o expediente, que teve o com--

-petento destino.. __j
.'m-aiti remoltidas ã cnmmis«ao de

c instituição varias actas da eleição se-
natorial ila provincia de S. Paulo.

2 Nào liouve pareceres.'
T O Sr.. Joàp Alfredo, presidente . do
--oii.Klhn-explicpu- a r_zào .d*_-d>innr"a

na expedição das iiiforu.iiçòes pedidas
pelo Sr. senador bl llolis»rio,__..que
S. lix. se r. feriu na sessão passada. - .

Iim sogujda cniimunicoii-S. Ex. que
as ultimas noticias recebidas- sobro p es-
tailo. do saudo ifõ~S77M. o imperador"-«an--mii.it» satisfictorias *;-ina. que do-
jpoisd. lão agradável noticia, tinh,) de
uíiiiújioii.r .onii7*pni-ir.'o.: faTlucnneíütô-. 1$
principe D. José, filho do Sr. duque de

—Six«--o-.ií.filleoida_pr!inceza-D-_te»pal---
dina. *; !•:':."¦"
—Ó-Sr--pi*e*M(lRnte- deelaroii-quo a pri-
.meira noticia era. rocebiila cun iinntu
es|ie.ial agrado pelo fc.n.do, e a soguiida
com pezar. - •

—~Nrhnra-ílo8-reqiierimciitn8r-just-i licou-
-oS"r;=Siqueii-a Mondes um, ftnbre ue-
•çiiciosdji.^irii, « alé esta lioru'(maio dia)
oecupa a tribuna.

. ÊMPRIíZA DE. VAi.ORES J.AC10NAES',¦ !korte 33 svia,
..Portos do Sul-

___~_~!Z_____»__!_Q___R.. il! ._

SI LI NDO
sahir^ijO-dia-JLCdo^coKrenti^-às-a^hgras;

¦¦¦;¦. -,.-- da manhã,- par,-.—
Santos, Paranaguá, S. Fran-

cisco, Hlo Grande o 7
T ~—^PcliFtns——r -—

titil*tlj.-Atli(.77--ü-!t_ti_-1-—calxaosT"—A-o—l1-1 Corçario-rei-dos-bara tetros é o 71 T
0' i esse... Assembléa'"ÍO i-üm, O'
Ràits... Átacca Filipi é 7Í. 70 i um.

Itlliiifl
Sobretudosdé casemira de côr e preta

na Qnça de Ouro, rua do Hospício 168.

PASTA DE LYRIO-.. Janvuot.— O
uso desta pasta"síTTestabeiéce a alvura e o brilho

dosdentes,como impede o apparecimento
de moléstias .próprias da bôíca. PotelS;
na DROGARIA JANVROT. rua da Qui-
tanda ri. 35. .

WL
- Palètolsde alpaca Jpna na rua do Hos-
picio 168. Ouça-tie-ouror: _.——:r~lJ.'e-4$.
Colletes de caseinira preta e' de còr.ria,
rua do Hospicion. 168 Ouça de Ouro.

GÜlffiAES 
'¦* 

SANSEVRINO
Sncces-ore-le,!Leitaoi:Baptista í .

Emprestam dinheirosobre ouro, prata,
brilhantes e pedras preciosas todos os
dias utois até às 10 horas da.noite.
tí. Travessado Tli-ati*. 1 C

ATRÁZ D\ ESCOLA P0LYTECH1.ICA '¦

Â«2«n_is_72tíijt||jp
¦:^.^TTT|Qftl A'-'.T\ Ai flT''IÍDT-A

. Maravilhosa essência preparada
Jaytne Parada tia

\ffn07AD_. FELA EI-A. JUÍI'1'A DB HTOEIO
PUBLICA DA CÔnTB

InhuBieros certificados demedicos dis-
tinclos e. de pessoas de todo o. critirio
attestam e praiíonisamo SARaORUSí30
nara curar
Queimaduras.
Nevralgias
Contusões
Darthros
Emp ingeria ¦
Pannos
Caspas

Espinhas
Dores rheumatica
Dores de-oabe_a .
Ferimentos . 2;
Sardàs
Chagas. .;
Rugas

Erupções cutâneas e mordeduras de
ti. inséctos veiienosos, ote^.etç.

Aumica ria" mel hor AGUA DE TO[
LEITE, reunindo em ái todas as pro
priedaues das naais_.afa_madasL .
___V.ndei^iê-e_i-toda8-^8^_regar4a8^àT7^
macias e lojas de perfumarias.

4S a 10
." Térnòs de roupa pára criançia,. na rm.
do Hospício n.168. Onça do Our.t

sobre penhores-do jóias; -erapresta-si
11,1 praça da Constituição, n. 6, até à;
01 noras da noite.

PREÇO OAS PAS ApEN*. . 
' -

/* cldii e 3' classe
Santos...  20,$0(>) 10JOOO
Paranaguá . .Tr:. 30,?0')0 15^000
S. Francisco....  '40^100,. 20SOOO
Rio Grande...'...... . 7_ 00Õ 30§00)
Pelotas..'.  t.-,i>Q00 -353000

Para caí-gas""o èhcoiii peii I is' tr->ti-se
cun Soares Ribcir-i no traj .'Í-Iíe'.': Novo
Cl-to*. ." : —~~~ :¦ !

Para passagens, valore*, o miras infor-
.mações*. - "-'2,'" --•—'--"-

15 ¦¦¦DI- ASQSfO BE.4IS3
1 S5$O00
Convid,J-so a todos os irmios para se

apreieiit-treni vestidos cpm ternos do
casemira tecido em crepé, fazenda mo-
derui-.shini, uiiMid ida^-nrrr-^rectaiiieirte-1
para a^Graudo Alfaiataria Italiana, casa
do Pelaj.i -St Silva.

íoaBõoo
Uma caíçae collete: de brim.branco

feitos ou sob m.dida7-yerda'deira pe-
ciiinchi de occasiào para os romeiros da
(i|oria,22 rua dii Uruguuyana 22, casa
,1o Pelaj* dt Silv-i, d.itomiiiada Grande
AlfiiiaUria italiana.

PEOaBAMMA.
3__ÍF

Ia ciffl-^1^™

~(Cmtim,imtu-$,ediçài)7-T

CAMAHA DOS DIÍPU1AÜOS
SESSÃO EM 14 DE AC >ST )

.Prcuideitciado Sr. barão-de Lucena -

Foi uberla a .s_s*-âo ao meio-dia.
PMo Sr. l**-s.cretarioé lida é appro-

vada a acta da hcm-íIo aiitêcadente.-: 7
Passo u-.*e A leitura do expodienlo. .
OSr. Mnurà.Hiccupa-s. s-bie negócios

rolHivos _â' provincia-de Minas Geraos.
O Sr. Gune-i de Castro censurou o

pròi-e.iliiiionl') il" joverno, quinto U loi
de'13 de !__io,.|_nilo unia-roprésenlaç-o
dòü li.-.hiianlcs do sua provinci»

Rua PriiüBirü de Mar^o 9S
^g_BggMggjgg!!g_SS_--_-__-________S5SI

BARONEZA üEB^30fiY_;
JS H-nrique dis Ch.?!- Andrade,"fPJo.sé ilas Chagas ViiiJrã.ile.-Bõbriifhòi

H Simào do haoi|i.i') í,--.ite, C;"i,s
^J^iii-o-il-is-yi^p-^^M^iJiw^^.r**--»-

Tle Souzi, \laooel F ain-is,;. da C()'ta
Nisciiiieíilí. suas senhor-'--; Luiz Pires
Farinha, filli-is, geo.ro>. fi|li-N. irmà.i.e
ns netos" da tiiada bai-'-ii-/.. .J'.|g_.Rajnboh v
rig iiii 11 jifms_4iiCftíiL'^>-i*_;w.^7i.s 0 esn -
doso obséquio do acomp i-iii *r os seus
restos inoi-taos, sahimlo o f.-.-olro da ru»
dos Inválidos 11. 66, pari-, c.-miterio do
S._J_r*.ii.!-isco dé lVii!a;.'ii.u.i -lii.is IG 1/2
horas daTri.nhã, pel.i qu7 .4 o inf'ssãm!
reconhecidos. .

Çfíi
m REAIJSAR-SE
«!elra-7i5_áe Agosta

2f llna da íirisguayaoa 22

Faz-se soli medi Ia uma calçado supe-
rior brim dõ Ixlho do còr, pidrões imi-
taçào de caseinira, cOròs garantidas pelos
f-_incant6S-faz-.sc por oste diminuto preço
ppr-ter-uin-grando-ortiínonto que rece--
bemps.u|tim_moiite;..istp.s.ó.lia. ciisa do
^lãj-^^éilVvdõiíTnníhMiCfirâjídb"
tVllaiátari_. Italiana

22 Risa da llriigpjana 22

2 i6$ÕOO
Umá riquíssima calça de crepe^de côr,

fazenda superior mandada vir directa-
m.nte para a cas. do Pelajo* &- Silva,

-donominada Grand» .vlfas^a^ttaU*^-

22 Raa dá UriigBayaiia

BS«
Um superior paletó de palha de seda,

f,i7.eiid> oquo liado nials.guporior neste
g-neró* recebidos directamente para esta
óisa^niaudi-idos fazer em Pariz pólos ul-
limos figurinos. Venham todos á oasa do
Polajn. &*Silva. denoiiiinada Grande
__-f-_Íataria ataliana.

22 Rua da tejigiiayana 22

_S H 1|S II01US EM PONTO

1* pareô r—OMNlUM —1 2,00 motros— Animaos estrangeiros do dou-
aii"nos'-_Tr!--P.rfimiusj.500|.ao.prijaeir.o.,7L0D^2ao_j-Muudo-e_50,f.'ac
tereriroT ! ---*——:—— ;— T!!-

K0MB3 IDADES emo .UOSlllETAlllOS

fnlti*- ...
flioisalra".
Foniana. .

2 .'ínui-S
.2-.
o

48 _rrt hs
48
18

S."

_• pareô — VIL1.A-I/.A1Ü-1. - 1.200 n.oiros — A7t
*'¦'¦ .'¦¦-.' '. S!Uf**ue,' i)iiü_ü-.'J tenham 

'g..nh 1 -j-. 1're
80J 10 At-guodo e 40,>* ao -terceiro.

Oliveira .liTriiiiríi-l.npes.
(jmtilòláriá Exool-sioi*..

ni:ie* 5ii7i<-.í-'iiia*'. do niei-/
mios: 4001!ao1;prifii.ui.ro'.

i —

I'l [Cófirfíiúii nn .'.díçii..)

=-__-__-___J______l_o_ .maiidou-i_mes-=-im'i=
ro[ii-es:mtin;à-i. ¦ —-—¦—

OSr. iOiyuipio 71e Campos trata dá
libiriladodo cu'.to« e explica o.s«ú "titndw"

do pnicoiloi' u>ii fico dessa quoslAo, tanto"rriãisqiiiiülõ 
partoii.c-i à igreja;' ;

O br. Cusliidio Martins envia a mesa
unia repie>oiitaç.o svbre .a estrada de
ferrr Leopoldina.

onDEM. D9 DIA

Entrou em di-cuss?to e foi sem debate
encenada o projocto quo manda coutar
lemp-'< ao o.pilàn-teiieiito- .-Viitonio Cal-
mon Dn Pin Almeida. E' approvado o
projecto.

Fr.uiirr.r:vwR0T7
11-.-II"4 O.di-li ot,»,- i-.lini.co3

desta capital prescre*.eir..-c- .1 v:intagcm
est. importante medicameut,.. |inra Coin-
bater as dyspepsias o nuile-ü'¦- intosli-
naes; VíTlro 1$; na DRüG-A!tIA JAN-
VRO!', «ua da Quit-ujd.i u. 35:

»j**j]i-l'l-.-;ir'--i2.icc iperseii
• 3i__si.i--.._ :hfnre nolife

compiabilLtò ou! Travosp vi I < -'ó. Kcrlrè
II. Mí5w-401-bu.-t au d .-i- urnal.—-4

n. 35

indele.vel pir.. *n- ar roupa,
vidro ÍJJODO ; ii 1 HiloGARlA
JANFVROIV ruá .1 it- Qu''anda!

• 1
2
3
4"5

6
.7
8
0

10

0bo_........
Mõdé.1.1 .!..'-.-•
Cl. ipccó.. .7.
K-r-se ¦.
Ilãlula ..."...
Argeliait.-.*.
Gladiador..".;
Hirondelle. ..
Meteoro; .. ,
üaccarat

annos
»
»

»

M

Ü -•
8 .'
D

kilos
»

- -»-"» -
B

i-tsè Maoliado.
J. llibeiro..
M. P.
I. o, 2
T .-Campineiro.
Oliveira .TnOinr
Cotidèlaria-Rio
.[.Vr fe-S
R"chtt 1'VaiiCô,
F. J. C.

&• Lopes.
Negro. -

pareô — 1NÍEIÍNACI0NAL — l.SOO metros— Animaes estrangeiros de
tres annos— Prêmios: 800$ ao primt.iro, I(5l)j| ao segundo e!60$
ao terceiro!- 

*7...,7 ¦ ••¦¦¦'
fí-tgttenftte
lonebrosa...
Dús-r.y, ,.,'
Sir Telamond
Cervantes......
Pervanche...
Ooneral
(Vpoilo

¦. f 3 au_____- íü-lídos-—T
... 

"?1 •» W: . •¦•-¦
T7r tr*!. :._-¦.... fíi—:--»¦¦ ¦
-27""3"-;» õl" » '
...2.3. » ._.- 51 ». .••-St -' 3— iw-Ui 49~~))-^'—

3 »!_ ¦__£. 51 »
... . 3 ! nm-' W » "

3
.
5
6
7

-.8
4» pareô — PROGREDIOR ± 1.800 melrii.

sítngue — Premios: 6.0# a"o primeiro, 120jLap segundo e.60^ ao
—-— ¦——terceiro ——.. ' '-—'J—,—— '!• '.*'..! li— •-—— '—.

tÇaudaliiria PrugCT^scC——'* uiilelaiia-iLiunòVôri;. ul.
P 2 . . *"..
D. Julia Vieira.'
Cou Selaria- Çruzeir •'.' ¦
I'\-S.hiiltidt7 ---'•---,
P, M. ¦ - ,,-¦.'•• 7 •*.
t. H7M.

i-iiiiiiaBs, nucioiiiies de ti.no

#(ÜS

IOéBQOO
Um superior, paletot de pannó preto oa

cheviot, todos pospontado» a retroz, cf»-
seado â. fr.nceza, forrado d* mó"."1.
setim, obra feita acapriohi. uãtõ-ücina-
da Grande Alfaiataria Italiana.

_SOéOOQ m
"Um riquissimoT torno-de caseinira $0

•còrj-liode seda-, diag.nal, cheviot 01*
panno preto Qno,obrade verdadeiro IU*»
cortado com elegância inexcedlvel; faz-se
por medida pelo mesmo preço caso
nSo tenhafeito que sirv-.; só se faz ppr'.te' 

procini eis'-. iK> Poi ijo &. Silva,
denominada Grande ASffaiatari»
Italiana. ..-'.' V' j

USiiaia imísiS;
-", 4Ó$OOÒ4

Quem deixará de comprar um croisé,
collete e calça de panno preto, casemira>
i___c_£, di^ona7pjuito-'ot,--f_ite^ot__
rado 

"cóm"- 
todo'o lu_!ó!è segurança. J30f_-!

tado- com' elegância inéxcedivel pelai
acreditada tesoura do Pelajo; fiiz-se poj*
ínedida pe o.mesmo preço, obra garan-

-ti-_H-Í8to-s6-ná-ciisa-do Pehijo -Sr.Si.lva,
denominada Grande Alfaiataria,
I-ái-ana-

22 Risa da Cnipayâna 22

ftiilil-M

':,..2

, ',' -mi
TA

--Um súporior paloló do alpíca lona in-
glc-à, faionda -...enoorpadai;. garante-se
liao (lesoierócor ; feito com todo o capri-
cho, cortado com maxijiia elegância".
l^aZ-se pelo mosmo preço, cii.onão toulía
íiue sirva. Só iia casa do PeljiiofeSilva,
doiioailiiada-Gr-aitdeAlfi-iataB-ia
Ttalii.na. ~7 

m~ ,' ,' •'"
JLIQXIJID

"-Uma-deslnTnbrante-cajça-de-caseiTiiraT
"de"còr"7'palIr_W':ls[_õMrdõ5f^^

directamente -pura esta.casa, para assim'
provar que liiii^mem inais tomsp)-lmiei.tq
igual.- '2 !'

]à que nenhum pôde competir èní
preços nem em perfeição e elegância
.com a casado Pelajo & Silva, deno-
jnjnada Grande.-.- Alfaiataria
T-ãllansi. 

~ ~ ""-1*- .'' 
~~

___J__S_I_-_£ SFTPM..0 1 PRÓXIMO A' -RUA SETE DE -SETEMBRg' ¦ ', ..-

^_3"Wt#'W_J__í:--_B-ã--:i- i_____ _____ .„ ^. 4"Ü_ -i-^i'

¦ J ¦- --,."7''-**•'¦¦':m'm-'J3*.-...jfg-cg
WS& DE

. Í ftEALISAlt-SE

1 19 DE A8OSTO0E 1888 "']'a

1" i»j*ircí».-

S^parra-

EXPERIÊNCIA
que Tiu

_»'.,-/_ de Agost&de Í888:'¦ -T CAM.IIIO.;
6 hnrcnítifcontiiiiia Arme "¦
O; bunco'*! in_iez»s, o to i-.morci-il -erCnm-'

me.roio ene taram as -ua-i operajOes- oom as
im-smus tiiv.is enin que l'ecli"ii (> inercii|(i de¦hiiiitehí o Intern.icinn.il rom as do.-w :.|í*•jobri! Ii-md-es o sm -i lire l'ari_ o as cor-
respiinuente s-.bre as culras pragas.

SSí), pois, ris. tiix.sgemes a. seguintes:
l.onclrp-,9 (t|V'9«.1|8- 2B1I1 ,
Pari'/. DO iljv .16 ', 36*}. ~ .— *¦

,-H.iiiiütirgi iinilH' ÍW____:  . .' uiiliii aii(v 3S-J e ,64. :-,"*- -7' -.
—— Po tugal a div *-i>t--.(iUr—

-= . _- Ne.UrV.uk: (1|v_Is80j. V9Í-) '...'¦ ;_

Çinniisarla sem. rival (a pri-
tm-ira na capital do iniperio), a única
"mie so encontra ¦>' ip.-ii'"' ¦.oriinieni",
melhor qualidade o preços mais com-
modos, ó no largo de S. Francisco do
Paull n. 1%

RI» vei<* colohoaria o orhanionlaçâo.
Hua da,ÂifuidegaSl.

A' Fii.ièira.—í - .fio.-,o vostidos,
• muito ib*.ratos ; tia rua di^fSpnçalve**
i.'i._.al_l_ A, .-...'"-¦;, . !

N»lseÍlador « in<ühii.I.í|l9r.
•"-..luliiilliO da Motta Nunes' tem os-
cripturio.na rua Priiioiro.de.Marco u.3_
sobrá-ió;Oiuio o ?;n.'!-iitr.*iili) (.ihIos 7s dias'
úteis, íj.iís 10 a.- 3 huis ijii tard". ii- -
S'diiooia: ruado Viscondo de Marau-
gu,ijHí u. 23.

DE QUINIO J i.VVMOT. Os
HH^inais ábijisa¦In--, -.lm c^s desta

capital préâcrovoííi e>le nt.jir.» - nitissimo
medicamento tonio um \> dornsn o_ener-
gico tonicp e febrifuií-.: v-íüúle.-sé na
Htrogaria.Janvrót» -r-1 da Qiii-!
ta~ida"-nr-SÊt-T^H'-, 

"... -7 :—r_\A

Tl^l^^MXrT-
y-T ROUPA 11 AR A f IS."3 

'¦[' 
M A":

Groisé ou fraque de paiino creto,-.atç^i
o collete de casemira 7^±_.'i *Í52_0$ a
35-000. 2
... ."Paletots-sacco de panno, l- 10J, lü_
e 14)3000.
- Oitos, li tos de casemira,de'tr?.i .12,-JOOO.

Ditos (Iitos"dbdiag'.-nal.de1'i2'tlõ<!000
Diios_dito«^ de aljiaca loná^ M_ ASÍl

(>J[000.~ 
' ¦' "¦ 

..'
Calças dc"xascmir'a--nret^ o-íiô^Orí-dF

IJJalOgOOO.
Colletes de di taidém, do .., ;i J o figOOO
Sobretudos de casemi ra de óííf ou pãhn-*'

piloto,' óe .18J, 20$ _ 25^000. - "
E um grando sortimu-nií. %¦ r-mpa.-

de todas as qualidade, que- --vendeu*
pnr liqüidaÇ-Q.  

'¦ ¦...-""'

ROUAS SOS _li:tiir>A e
E' nesta especialidade um

tigós e -acroilitidos est.h.e'
oortPvquo se rocomuion-J > pt
o critério na eKocuçào -lis •_
mm monda; peia niodioirtad

>."í.ínn-e pelo ilesliijubranfe:
pre li-ui, d;-'p.'iiiiio..,í
•¦ bvins dc t-idas as q

. CARVALHO

:asHini *-

U'ilida__

i(.^3>-

h ÍRMÀ.

i >- oiisan-
. lentos da

i - riodado
'""i-i.ilfi.cn-
¦õis. preços

v iiagi*,i,aos

Medôn õ ,ánnos
Risclte...-;!.; 4: 

~»—

Moiiitor ;.... , 9 »
,j4 Druid .2. 5 »
25 llegento 5 »
5' pareô —«'SUBURBANO —1.800 metro-- — Animi.-s de qualquer'paiz—.

.Prêmios:.800$ ao pri insiro* 1(50$ ao segundo é 80$ ao terceiro

o. kilos
49 »
Bi --*
51 »
58 •»

s; v. - —Ar-m
Í.i-;Ô. i-TT

n M.
Oliveira Júnior & Lopes.
J.R. ;-

Pharaó... -
Josephus...
Scylla....
Bi-níijparte.

annos
»

»

54 kilos
57 »
55_ __
54 "»

GoudõTãfla Cruzeiro."-
F. Schmidt.
E^M'.
Idem. -';. - A

O" paíeo -— SU^PLKMliNTAR — 1.800. metros — Animaes de qualquer paiz,
2m ' nào inscriptos—Prêmios: .00$ ao primeiro, 140$ ao segundo.e
7 ___ . 60$ ao terceiroí ." —-^j;Jjrr'.._. . '.!.'•

5(1 kilos

.-1.450 metros — Animios estrangeiros, rda
. teiiliTriii g,iMli*w*-Pi-i5mios.:í'600$,-Í20$ e 60$000.

-YPI 11 ANIt-A-— -_:450-iib-ti*-js_-_-iUi_ii__j_Jij__.'iii;iws d-^3*""aiiho-
-q ite-n itetáii h___.iüiih_^~rl>a>inio-i : 8.0$,.l_f)$ o BOjOOO". ' ,;

Sí° o i_4_~_ —> -OMÜIMUJÃO—1,1509-motros—Anima.* ostraiipeiros de2annos e
> ¦ . ¦ A - nacioMiiesilo-a-Premios: 800$, 16í)$7e-80$000.~ _-r_-^—
4' l> .reo — DEZESEISÍDK JUUíO—1 800 metros—Animaes* estrangeiros de -

3 .unins que não tenham g.iuli-) ufiste anno — Prêmios: 1:000$,
Í AT-AATA'fW$f. ltK)'$000;—:—"~ ~—  ¦--—*. - -1—

8» parco —GUANAUAUA— '1.750 metros— Animaes nacionaes — Prêmios :
- .-!- 1:000#, 20Ò$o 100$000. , ' -¦ _

O» pnreo — JtíCKEY-rLUB— 2.000 motros—Animaes de puro. sangue—Pre-
mios: 1:200$,-.50$ el20$000.. !

fl» p;Vr#!Q — — FF.RUIÜ1RA LAG1_ —1.800 metros — Animaes nacionaes de'm"meio 
siiiij-iieqiie nào teiiham ganho neste anno—Promios : 600$,

12Q$!e60$000.' ¦
A inscripção encerrar-íetha h'je, 14 do correnle, ãs 7 horas da noite. ; z
Nesta Corrida começa a Tigorar- a nova tabiilla do pesos. ^

1
2
3
4
5
6

77
8
9

10
11

,r»

Daybreack ...
FaUSllll -...'.
Babylonia
rhiBnicia
New.York
Amazonas ...... .¦
T^y........_m
Coiiitesse (POloiine
Dij^nitãire.. ¦....
White-Face..^...
ClaieU..,.-.......'.

4 annos
4

74
.4-
5
4
4

»

»
».'

«> mr
.3.-.»-3 »

54
52
®
54
52
55r
õ7___j>_
_.lí-.r»,
49.J»*

D. Julia Vieira.
Coudolaria Santa Cruz,'Coudelaria! 

Unirersaj.
(".otidelariaBrazileira.
(]otid. Críiüeiro.
J. CnurrègeSi
F- M. . .
üoudolaria Alliança.
Coudelaria Paraizo.
I),!.A.
:M. Pereira; "7

OBgERViAgÕES
'is animaes inscriptos n» !- p:ireo deveu, estar no

ensilliamento ás 111 ..«ras i_reeH»-.«

JA-ÜÂRIO DE S0ü__, 2o secretario interino.

.ii - ro»

lil

í> P-5S-.OJ*. al«s |íf»ríò-_r3 póii«jir«>curar *.e;is cas-l-jes, na
Secretária.,' U-íjeS-l, A_ . 3 hx 11 .iini*-**. <t:s ííarcde. •
—rt5'«*níiritr-*ii*i*-«*f;tt*!i¦_.»—«fi*""rilt» .i.*. ^wjílísvàesS; '5'õ-tie, --y.*_|?*».

v-i-íles, s*iiaraó tt !^cw-V...r_..«ii5í-o pOí|i.-_í xv.v E*eiilâ .ados os
_• e 5,-s»r.r<-*<*i*.« -_-,- =>-

MiiiHhi-vau, .sísís. a diréi*.toria dividir etn duá.*-i tus^mas
de pare.-í c sn-ip^re-i, 4>_- !}»'«* íi" parea-..'f.',-i.. *-"-

;;3.;í'; op se...realisada :-y_

í_f.-.-.-iieia : 3..00 metro-.—Prêmios . ©iflOftjJ), _!:ÓO©#
f <SÍ>1. _*> — Aniniacs nacionaes— Entrada:
5ÍOÓ ;J>01>0.

' 
A.-la«eripção <-neerrar-se-1ia sa!»í>a*lo fl.8 do corrente,

ás •» Horas dt noite. . Ê==|_ _^ ->_ A- !.:. _
-fr'orr.-it_*> até áís *i horas da noite de \ de Setembro*

X LISBOA, f secp.tarjo interino.
Ui», 1-1 de Agosto de 18SS.

_____i_H^_ a onÉ-i
7 - 7. i '

_5$OÍ__xílM-)0

Ki «ques-ou croiiõs uo panno. proir
fino. na Onça do Ouro, rua do flospicic
íí-; in. •:

L. iiftSfH, V secr0tario;

PAPEUaiA
:"Vende-se 

p*pêí inoliUio, .>.-**.cellcnie
uualídadè e enveTii-ip-S a 200 rs. a
caixa. Aí pintas >lo uiof.) .ão quasi jui-
percspliveis. Vcndcrn-so outros arligo.
arruiiiiido'.-. Rua da Urojfiiayana n. JTÍ,.

Calças do 'ci_emira.de cOr e preta, na
I 

-ua do Hospício n. -Ifí_: Onça do-Ouro.

3*1 ali '*P?J H!llllilil!^..
,é o unioo quo fornece oom usseio

A\?.i_.-.tr.yCí,. H-H--! .gantar, _-:"£»_>

. Per siónistas'," pnr mez  -ãO^OíiO

3_lâo para FanitUaa
113 RÜA SEÍí DE. SETE_B_0

7-7.7

113



'' "^ «P* i » 
** C« t

-.'*•:

7.777.
Tèrçá-fbtía .14. tíe Agosto de 1888 :ZlAy

35 A Riia des
CASA

35 A-  entre Hospício e Aiíandega
IMPORTADORA DE FAZENDAS, IODAS E CONFECÇÕES ---¦ VENDES POR ATACADO Ei VAREJO!!!

35 A Rua dos Andradas 35 A

WX-

^^^___f^'

WÈ X

¦.._-X_- : - - ' .J^SÍ^B' ._> ¦_¦_¦__¦ .-;' - ;77l7 ' - '4- ..* -'

^^^tig_IMMÍÍÍIHÍM
i|B||BPflj»«^

II IlnliHw^ ___¦ IHH a1J____ IH - x UmB BI HBffl ilfflH Ji.' i__Pi^W_il___l_____ml____sii'iBl™

BIBlIiiSii PM m^¦Wltfllíllll^^ ——:—

Setins dc córes
Recebemos 2 caixi.s dc selins de cò-

res, fazenda do valor de. 2$ e _#, e es-
tamos vendendo pelos dimiuutus preçosde 1,$ e 2# o 'metro. -.'--^-V-

Sedas «le côrcs7.
Recebemos 4"caixás dc .edas de cores,

i__l_Ug.0-de_.ltu -huvi.diide,-e--p"btaihn8 -v tú.-"di-ndo 
pi-los diii íiiutus urecuade.1*200.

UiOOflffiQO .b-'1JS00.'
Befbutinas

Recebemos 4 caixas dc beIbutinas de
cores,.fazenda, du 'valor dc "ljjõOu e 2$,-e-estenin_rvi-i.dKridrrpetns-dTnTTrnitosTn,fe-
ços de j>C00, #.00, &S00, frí.OO, e Ifl o
meiro.

Copas -'rai.-iezas' ¦--
Recebemos 5 caixas di" capas, artigo

do valor de 30#, 40#, 5Õ# e GOg e es-
tamos vendei do pclns diniinutas-prei.os
dé 15,?, 20f/, 2õg e SOfcOOO.

Leques de setim
Recebemos 12 caixas de leques de

setim, aitigo rici II! do valor üe 8^ e
10$, e estamos vendendo pelos dinii-
nuius pregos de 4# e 5#000. _ . _

¦=E.V«fU,u'tlo»-"«i*' cores
Recebemos 5 caixas p«>_velluc|o grenat.e prelo, fiizenda larguissima, do valor

de 2$ e. 3JI 'Ccf.taiiios Ivenilendo pelos-pretos de Ig, 1^200 e 1#4G0. i -
Klerinõs

¦~,^ Recebemos -Tcnixas, dt. i_erii;ós dç_-''xõres e-prefti.í-.Jazeiúla com 2-|ai'ffufas.¦7-rnfô valor dê-287 2j>500 o §5~Í es-;
tamos veiidcid... pelos preços de Ig.
lfllOO e 1JJI200  

"7 7g'

Zeplifirs —;
Jteçebemòs -1 caixas de z. phirs mo-dpnios,. fazenda do valor de ,$600,$700,

#800 e 1# e estamos vendendo pelos"diririnutüs'preços 
de $200, $300,1400

púOO. '.'¦ *¦

'7.7 - 7' 'Cotxn.-.

Lãs. paE>a-vestidos
Recèbenio.. 6 caixas de lãs para-vèT-lidos, f..zeiida ni-dorria' "do 

valer du•$600,. $800 e 1$, -e estamos ven--il ..ndo pelos diminutos preços de $400,
$000 e $600 o. metro.'
Enxovaes pára .baptisados

He-ub_mòs.4-caixas de enxovaes'; . r-
tipo rico LU ,dc valor d.i»"20j., 30$ e
40$, e e.lamos vendendo pelos «recos
üe 8$, 10$, 12$, 14$....lSftOOa; ..-"

K» ups.s • brancas
-. Itecebcmos . 8 cáüxas de camisas esaias bordadas, para sj.hhnras: fazenda
superi r, do. valor de~i.$ .. Rú ce.lf..-á-venda- por 2$, 3$ e 4$000.''

7 - RíeebemoVScáixas de colxas grandpsíf:fazenda do vali-r .de' 6$, 8$ e, 10$é .esianiiis vendando pel.s preços de2$, 3$c4$000. . -,

Enfeites para chapéus] rT
Recebemos 7 caixas de aigietes e

plumas, artigo 'novidade, e estamos ven-dei.dn.pelos p,eç„s di' $300, $400, $500.
$000, $700. $800, $„0(L: -1$_00,7™

Cretone* pa. a lençóes—
Recibtmos 4 caixas de cietin.s paralençiifi,. largui., enorme, fazenda do valorde l$500'o. 1$800 e estau.Vs vendendo

P''l^ diminutos preç.s de $700,. $800

Algodões enfestados 7
Recebemos4 caixas de algodões'enfos-

=«?_$' fXda d0, valQr de6S> W, 10$,i<í$ R-H$^_-_.e..t«fiinsirvendBinl(^(sl_.
¦P^cusde 4$,'R$, C$ e 7$()00,

."V.^Úriilíbs-' .
Hecelieinos 2 caixões- de - pingentes e

Ulí*^' ^í'1'^" riÇ,,H! do-valer ded$> .4$'i"5$ e .estamos vendendo- peles4^5.^So^^0'^«-
• 7 Rendas 77777777.

. Reécb.nios 8'-caixas de rendas, fa-zmid.ada.valílrde $800, $[!00 e 'l$000e
.estamos vf»nd. i(tl_____p._lt-s-_ínm_iiutoa
preços de $300 $400,''$500 e $C00.L ra^tós.^lio.rdadí.s

Recebemos 4 caixns de palelós bnr-dados ailigo^icol!! do valor ,de 8$,'.»$ e 10$ ji. olamos vendendo pelos
preços de 2$í-00, 3$e.3$500. •

Cliitas largas
recebemos 12 caixas de chitas largascnm (lesei,hos mcd. rrms e estamos vt.'i-

$220. $240, $2C0: $2.0 ,.$300. * V
Cretnnes jiara vestidos

Reçrhemos 4 c'aix,.>!..arligo iiovidatia
do valor (le $600 e $700 e 

"estamõ. 
v».--4(lendo r-clos pi-PçoS de $400, «420 S-iil)

$460, $480 e $500 o meiro.' * ' k

'zZZy—— '——PZ^^TZiZ^A^ 7,r. 'M
'7-7. 77 ¦'¦77A1  A..^A-X7Ã a'1 WM:AA... 

p_ .^7..^

Peças de clntà com 8» inblros
Chitas largas, metro.
Metim boiii,'inetro
Eíeossias, metro.
Peças de chita coto-10 melros
Ditas do morim
liilas idem
Ditas idem.......; -.,.
Ditas idehi, cem 20 metros-..
Ditasideiii,oini 20 m., superior
Sapátiiihos dtfc-.selirii, par....
Ditos, idem.'.
Dito», idem.................

•-A-I amares^metro^
Ditos', idem......
Ditos, idaniTTJTT^.

$200
.-$180-
$240-2$000

1$000
2$ 000
3$C0O
4J.0G0
5,.roo

$800
1$500
3$()00-" 

W30-

5C0
de

3..400
:2fvC00-

Ditos idem...
Bm baianas,, duzia.
Dilas d,C'.„gsoJ..nielro
Guã.-tfanajHis, duzia
lli(jnissjnias7"ca|.as
P<'i-. '....

Dilas idern-rie 20$ por...I'it.s iclcmde E0$ pir...Ditas i(i.:m.de 40$ por...Dilas idem de 50$ pnr...Chalés supeiieres de
por

Diiosde 2$ porr.. ...7.•DTip_rT_T-(j$. 
pm-,:,~,,';', ¦ V

Pentes, 2 000 a escolber,— periõres, vaíein1 g, por.

15$

.4$

2$.00
$200
$100

2$roo.

ENXÜ V A ES ' PAR A 3A FUSA DÕg'

) Uma caixa completa de e$ porUnia <til;r ídniT ()t--8$ pm ...;.
10(000! Uma difa idem de 10$por...'.
1Ç£0G0J Uma cila idtm dc 12$ iMr..'.,
20$rp0
25$0('O
S0$000

.$500
_5$0QÒ

-$000
.$000

NOIVAS

PENDAS

2$,000 ; Peças com 11 Wlros de 3$
1$«00! ,piu_^7 "

rr: _yO0TrrDítas idem dí. 4$ por..'.'...'.-.'
_-___. '.Ditas idem de 5$ pcx.........;." $500 Ditas iiiglezas;pe7;a"de7r$]iDf7

Knxov.ãl completo, de C0^ porD i I o-i denrri eP0$Y<Jr»-
Dilo idtm de 100$pór...
Dilo idrm de 120$.p» r......
V-os c jrfYiiài.iiiis (íe C$ por...Dilos'iriciii (Ie8$pci ..-.
Lenços de linlin, dnzia...'...
D_.»sci>ir»-b!nTíha.l!iÇ-da,duzia
CõTcIias fraiicrzas a..........
Colleles f-m.erieres di 6$ pói'.J$t500^1)ito_f^dri_W(-8$-pnr~77T.- -
Dilos idem de 10$ pnr.Dites; idrm de "I4$"]irrv7.~77':
Dilos idem de 20$i por.

2$000 !-2$50O" $eoo-.

40$000
etj$õõo
80$000

10t;$(('i()
3$000
4$0C0
2$000
3$000
2$000
4$000—6$C00'

' PfeOOO~10$000
15$000

Linhosuf erii í-eiifesladn.nielr.
Colchas piiia cas .dos 2$500't
Filas'd.'"toda_-as còies,i^.5i-9

melie  .7 ......
Linhas de Clark, duzia......
Metim Ir-iiçiidô; melio......

$500
3J-000

¦ $100
$800
$300

Dilas de 15$ por..
Ditas de 20$,por..

LUVAS 1 RETAS E DE CORES

Par dF2$"põr"7.. X.........:;.s ¦ ]$000
Dito di ?$ f..r...,  rl-gêoo
üaiiiast&Mliuçidj_(i(- 2$ m. por . 1$2'00
Btliirtta (lí-lcrjas _s (ores ni. $t'00
l'(Ilucia de tidiis^as cõies m.""•; 3$500
Gual ifíyõi f fimípl.fir.TlClOgp;;; -t7$000
Ditas dc 12$"-por :.. 10$D00

.. 77',,;.-" CAMISAS;.'

Dilas para li.1/2 dz,di 15$pnr
Dilas idiiu 1/2 dz. de 20$ per.
Dila.- pura sei hei ai-, iiu.a,... ~
Ditós idem, nn a ..-.;.......
Dilas idem. .ima.. .7 .-'_
Ditas idtm, boi dadas, uma..

ll'$íf(1(J'
15$000

]O$'00O
15,V0fiO

l$.C0O" lí?D0"7
2<;000
3$C00

~ 
tjirantíe sãí(!o~ifenieiasT*

para scnüeoras emeninas
por todo o preço 

'

ÁLtRtoiiaü, Casa enorme dc fazendas e ariuariníio, Preços -exoeiiciope,.; Todos os artigos- sâo receMdos direótameiite
Mv.

ALFREDO & C.

Pi Praça do"Eéiieral üoitiii _i-

Í| Fráça do. General Üísoííg--'5í

LIQUIDAÇÃO REAL -¦

m Rua Sete dé Setemiro 82
Se-flC,. ,*-•.- /' 

~A

Chapéus ricamente.oiifeibdns para^fênhõras 10A'. 12« 14<J lf. a èk.(.i.n
i ld-m para nioças 7$. 8$. % e _0$000. ~h "T >"' fr * Q"
____ld_eiiLp.ara nieninas 3$.4$,i5$-e_C$ü00.-_____--_--___. __z___

auÜl -_ Cref!_ p'ra Iul_<5*' ^ "'hM 9., 10$ e-12$O007rT'-.Uscos-depalhit-para chapéus de senh-ra 2$. 3$, 4$, 5$ e6$000.Uiapêus para humem, cpa mollo e dura 4$. 5$. 6$, IS.SÍ 9$ e 10J.00Í)'Wem para i.,en.„os,-f„rn,atns dixers.'_, 2$. 3$,1$. 5. o 6$OÓb^ 
"

Mem de palha pura homem 1$5Q0, 2$. 2.S50Q e 3SQ00.

__.. 
-»-°g*a«_Ki»3Q33ag^.Tr--- '¦'.A~- -' '"' ''' ;Z 7'_^"

^¦iiii_ii[__rta>i_____a_j_______itt_isutouamcatmaLvjgRa*

IMPERIAL |p TfíEATRO;
D. PEDRO JI

' CMP.MM LYRI7A ITALIANA-BIRECC.O- ^
P. f^UZÉLlA

':. ¦' 4: _7-

',--¦». ,-» ,i -¦-...-.¦¦ .|;uw, ..,}. __.,-}._\.y< l-jyjl)H.--^I^i-ile-iwllm-tiftr^!^!!!!^ ...... '.
jldem, de ia e lebre, formato rcpublicanu-, 2$, 2$500, 3S, -1$ e õ$000.'*n£xüt Sl?uuvf>?» «ores. lilás, azas-d^paàHrüSec.TOiidadós o

Tudf> sc ven,le Por preços sem competidor

voi £i.ô;rPara garf,ntia/,,°s PrpC>os acima mencionados, encontrará o repelia-"
Cados "'e'"1"0 

es,:'belec""c»10 Parle das ftzerídàs co,., os-preoVmar-

.3» SERIE DA LOTERIA IT. 134
iwftiMii

MIYELMES
Os]H'C!iiios (Ipstn ii.tc.ia, amais anüga c a'Tcdi!iu!a das Mcrias nroviiici cs__.esía__côríc-ptlar. Alfredo A. Mm tíe Ã.evedo, á rua do-Car.if»

Ili

¦^t-iia-gos integral
ií. \Td, sobrado..:-

HOJE Terça-feira 14 ile Agosto HOJE
:'._'3«'hÉCITA DE ASflCNATCRA ;-_

ESTRÉl POS A11TISTAS
Sra. Maria Vair .Canler. n, 1» dama so-
pr.uio diNinalica; Sra. Knriehella lk-r-nardnrii.l" d.nmi meio s..|)Imiiq cnnlrall,.; ""

J?r. F.aiicesco Percuocn. Io t. m-V • Sr" 
~

-Alessandro M„'d> sti, 1° b.iyfrm./Sr.'
triovimiii Guula, maestro, regente da or-chestra. .

TRepresentar-se-hâ- a -appjs udídiropera em 5 acto*, musica do maestro
GUU.NOD

üienle

0 Itosoiireiffl mm JOSÉ- m mm\-.

jij""«a ¦Liiiuxj-m

¦¦A^s SVyiras em poiito.
"ITTesto 

,fos bilh.rte.sem ra-a d^CTT.Ss-telo^s-iSd-C, rua d-j Ouvidor n. IU
preç s do costume. '

Continua aberla a assignatura bel"..
preços já ai .nunciados. y '

í _..i-
l


